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— Sendo conhecida a exactidão côm que o 
cavalheiro a cargo de quem está a pasta da 
“ fazenda: cumpre os deveres do seu cargo, 
“não podêmos. duvidar da «apresentação do 
orçamento do estado nos primeiros dias da 
“sessão legislativo, que vai principiar, 
“Em regra, não tem sido falta da apre- 
És io sie pl da ru 
lamentar ae pan tam Jamentado, 


E hot figa é q 


se pense que nós queremos a po- 
t à sralaira dj (dai diaerad “da corda 
ante um dever de cortezia — a invadir os 
“columnas dealgorismos que descrevem, com 
mais menos exaclidão, p receita e des- 
iodo determinado. 

tal. O que desejamos é 
ismos , ou as operações que 
m, sejam comprovados pelos 
icos, que são o credo e a 
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RS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, 


[maxima parte das estradas n'aquelle paiz. 


a pausodo o proveitosa dis- Ê 


ntificados. 
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pendio que se faz com a conservação dz 


A industria mineira, que na Belgica não! 
avalia os seus' productos annuaes em menos 
de cem milhões de francos, paga “dous e 
meio por cento do rendimento. Na discussão 
do orçumento houve proposta para elevar 
este imposto a cinco por cento, mas o mi- 
nistro combateu a proposta. 

Em poucos annaes parlamentares são 
conhecidos factos d'esta ordem, de um de- 
putado propôr augmento de imposto e o 
ministro da fazenda o regeitar: O contrario 
é a vida normal de certos governos 
Como em um artigo anterior, fallando 
ractado franco-belga, que depois do que 
escrevemos já se está negociando, recom- 
mendamos o assumpto á attenção do nosso 

overno, bem como o de varios projectos de 
ei do parlamento belga, mencionaremos o 
que a este respeito se passou na discussão 
a que nos temos referido. 

“+ O ministro da fazenda declarou que 
julgava dever esperar os resultados do tra- 
etado, que O governo estava negociando 
com a França para apresentar um projecto 
de reforma da pauta, porquanto essa re- 


gait-bimou 
r le lugar devidaa 

m 0 jornalista coma sua al: 
os a vida constitucional mais 
lo e mais modelada do que 
exemplores ide credito, d'onde 
“procuramos copiar, pelo menos nas palavras, 
O regimen do nosso governo. 
+» Neste ponto, desejariamos possuir os 
espirito que nos ajuda a re- 
PP: “no papel a impressão que nos dei- 
A esti 


» Refe- 


Un nossos mais fecundos eseri 
res contemporantos, lã0 pitloresco no estylo 
i n : iz. demonstrar 


leulo. Dus 


es, sem que- 
dos municipios, Esta impor- 
te. cujo estudo se não póde fa- 
zer por incidente em um artigo de joenal, 
longe de amesquinhar ou enfraquecera vida 
unicipal, deu-lhe tal vigor, que, depois 
+ Se organisou uma instituição de cre- 
dito, digna de ser conhecida em Portugal, 
e expressamente dedicada a empregaros va- 
liosos recursos do credito ne desenvolvimento 
das obras a dos interesses municipaes. 
E direito das barreiras nas estradas é| 
provavel que dentroem pouco tambem acabe 
ua Belgica, porque o seu. governo está com 
o maior cuidado estudando o meio de subs- 
Utuir este rendimento, que serve para o dis- 


Ce 
CARTA A'CERCA DE MODAS. 
Ezabel de Grosbois 


ao correspondente politico do 
Commercio do Porto. 


Pariz 21 de dezembro de 1860. 


forma seria consequencia do tractado. 

- Já temos pônderado o que pensamos 
ácerca dos lractados, vistos á luz dos ver- 
dadeiros principios economicos; mas a po- 
litica da epocha, invertendoeste sentido, como 
o proprio M. Cobden confessava em uma 
carta sua ainda ha poucos dias, levará ainda 
a Europa durento algum tempo por este 
caminho. , 


ninguem se tenha occupado dos estudos so-l 
bre doecos, ancoradouros, e lugar proprio 
para a nova alfandega nesta margem do rio 
Douro. 

Tomo a liberdade de recordar a V. que 
já em 1848 completei os meus trabalhos so- 
bre o melhoramento «da navegação do rio 
Douro emigeral, e da sua barra em par- 
ticular, ajuntando a estes trabalhos o plano 
de duas doecas com as casos da alfandega 
contiguas, — obras que, a meu vêr, po- 
diam ser emprebendidas por emprezas par- 
ticulares , com grande lucro para estas, e 
ponca despeza para o governo. 

Em 1855, entro outras obras minhas, 
fiz exposição dos citados trabalhos da bar- 
ra, das doccas, % da atfandega no grande sa- 
lão do arsenal de Lisboa; d'aqui foram re- 
mettidos pela exc.”º commissão da exposi- 
ção para França, onde, na exposição univer- 
sal de Pariz, obtiveram diploma de honrosa 
menção. Estes mesmos trabalhos sobre doc- 
cas, e alfandega, tambem mereceram a al- 
tenção de SM. El-Rei, e: SS. AA. Serenis- 
simas na sua recente visita á Exposição Agri- 
cola do Porto. s 

Peço, pois, a v. me faça a devida 
justiça, que no longo decurso dos meus es- 
tudos agricolas o commerciaes a pró dos ha- 
bitantes do Douro e do Porto, — e antes que 
os engenheiros empregados pelo governo co-| 
meçassem os seus estudos, —coube-me a mim, 
apesar de estrangeiro, não sómente apontar 
a necessidade de ter umas bôns doccas com 
alfandega contigua, mas tambem indicar os 
meios mais faceis para levar ávante obras de 
tanta importancia, e de urgentissima neces- 
cidade; porque, snr. redactor, em assumpto 


como pelos resultados, a par dos que teem 
Lavido em uma nação, que todos reconhe- 
cem como prospera e sinceramento liberal. 
É e ——— eita 
DOCCAS NO RIO DOURO. 
Op snr. barão de Forrester dirigiu-nos 
a carta que abaixo voi publicada ácerca do 
SE eps temos escripto sobre a falta 
le uma docca notio Douro, onde osnavios 
pudessem estar a salvo dos riscos a que as 
cheias os sujcitam. São de todos sabidos os 
valiosos serviços quo s. exc.? tem prestado 
ao puiz e especialmente a esta cidade e ao 
Douro, que o contam desde muitos annos 
como um dos mais strênuos advogados dos 
seus interesses e melhoramentos, e por isso 
sentimos ques. exe.º deprehendesse dos nos- 
sos artigos o que evidentemente nelles se 
não contêm, nem podia estar no nosso animo. 
> Nós não lamentamos que ninguem se 
tenha occupado de estudos sobre doccas; es- 
ses não faltam, e n'esta párte não podêmos 
deixar de fazer honrosa menção do snr. ba- 
rão de Forrester, cujos trabalhos teem sido 
devidamente apreciados; o que lamentamos 
é que uma obra tão necessaria se não le- 
nha feito, e que nos conservemos n'uma es- 
tranha indolencia sem conjurar o perigo que 
com tanta frequencia ahi se nos apresenta. 
Eis a carta do-snr. barão: 
: Snr. redactor. 
Nos seusn.º* de 2.ºe 4.º feira, nos respecli- 
vosartigosde redacção, parece-se lamentar que 


José James Forrester. 
(Barão de Forrester.) 


Porto 3 de janeiro do 1861, 


————= 


EAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
— VEREAÇÃO DE 20 DE DEZEMBRO. 


Declarada aberta a sessão pelo snr, presi- 
dente, estando presentes os snrs. vereadores Fi- 
gueiredo, Leite do Faria, Paria Guimarães, Lopes, 
Andrade, Machado Pereira, Dourado, Martins, Ri- 
beiro de Faria, e Silva Freitas, leu-se e appro- 
vou-sa a acla da precedente. 

Deliberou que se désse conhecimento so snr. 
vereador encarregado da atbministração da Roda dos 
Expostos do officio do governo civil que contém 
diversos providencias ácerea do pagamento és amas 
dos expostos, e dos subsidies às mulheres pobres 
em harmonia com a resolução da junta geral do 
districto, na sua ultima sessão ordinaria. 

Tendo conhecimento da cireular do governo 
civil, em que pede que até ao fim do mez expo- 
zesse a camara circumstanciadamente o que se 
lhe oferecesse sobre as necessidades deste mu- 
nicipio em relação á instrucção publica, vias de 
communicação, melhoramentos de industria, agri- 
cultura, commercio e quaesquer outros interesses 
munieipoes, resolveu que até á proxima vereação 
ficasse este assumpto, adiado a fim de responder-se 
como fosse conveniente. 

O snr. presidente deu conta de que tendo sido 
convidado por officio - do governo civil, c como 
membro uato do jury, de que tracta 0 artigo 7.º 
do decreto de 16 de dezembro de 1852, u compa- 
recer no dia 18 do corrente na Praça da Alegria 
pelas 12 horas para constituir o referido jury na 
exposição de gado suino, alli comparecêra em cum- 
primento da disposição do eitado decreto; 

Mondeu que se cumprisse o pedido [eite em 
officio do governo civil de se lho remetter o mappa 
organisado conforme o modêlo anuexo á circular 

e 24 de dezembro de 1855, do numero de cida- 
dãos d'este concelho recenscados ne presente anno 
eleitores e clegiveis para deputados e cargos mu- 
nicipaes e parochises. 

Resolreu que fosse examinada na repartição 
da contabilidade a conta da “receita e despeza da 
junta de parochia de Paranhos relativa ao auno 
economico de 1859 a 1860, e seus documentos, e 
que tinha sido enviada á camara pelo presidente 
da mesma junta para prestor-lhe a sua opprovação. 

Delerminou que os mestres das obras da mu- 
aicipalidade procedessem a exame e dessem conta 
do estado em que encontrassem a casa n.º 262 
a 264 sita na rua dos Mercadores, e pertencente 
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a José de Castro Guimarães, a qual o juiz eleito 
da freguezia de S. Nicolau declara em seu officio 
achar-se ameaçando ruina e n'elle remette a cer- 
tidão de intimação feita ao proprietario, como lhe 
fóra recommendado em 7 do corrente, 

Resolveu que se publicassem annuncios para 
no dia 3 de janeiro proximo futuro se arrema- 
tarem os clugueres das barrocas da «Praça do 
Bolhão até ao S. Miguel proximo fulure que não 
tinham sido arrendadas, acceitando-se o maior 
lanço que se olTerecesse e fosse raseavel. 

Assignou-se a escriplura de contracto de com- 
pra da casa à esquina da rua dos Caldeireiros a An- 
tonio José Mo nteiro Guimarães, sendo por esta oc- 
casião aulhorisado o snr. presidente para acceilar as 
duas letras, cada uma d'ellas de um conto de réis, e 
go faziam o preço da compra, a vencer a 1.º em 

de novembro de 1861 ea 2.º em 31 de dezembro 
do mesmo anno, 

Ponderando-se n'esta vereação que a colocação 
das barracas das doveiras em frente da Praça de D. 


aspecto desagradavel pelo medo como eram fórma- 
das, e repugoante ás pessoas que por aquelle local 
transitavam, e tão pouco em harmonia com-os pro- 
gressivos melhoramentes emprehendidos n'esta ci- 
dade, e sendo igualmente certo que as vendedoras 
de doce estacionadas nas mesmas barracas profe- 
riam expressões indecentes, e não podiam ser 
consentidas pela soltura de sua linguagem: foi de- 
liberado que, visto acharem-se já colocadas os bar- 
racas, fosse consentida a sua existencia n'aquelle 
silio durante a actual festividade do Natal, sendo 
comtudo as vendedoras intimadas para darem me- 
Thor fórma ás barracas, deixando de usar de esteiras 
e outros utensitios menos decentes para resguardo ge 
suas fazendas, e que nas futuras festividades, tamo 


na coa, como no Natal, não fosse mais permit- 
: a collocação de semelhantes barracas n'aquella 
localidade. j 


Foi presente nesta vereação um exemplar — 
A reforma das cadeias em Portugal — publicado por 
seu author Anfonio Ayres de Geuvêa, e offere- 
recido por elle para a Bibliotheca Publica: d'este 
offerecimento se resolveu fazer especial e honrosa 
menção n'esla acta, e que se dirigisse um ofício 
de agradecimento ao offerente pelo seu valioso 
presente, que a camara apreciava, comg devia, pela 
importancia do trabalho, que revelava um aturado 
estudo e 0 abalisado talento de seu author, e tanto 
mais apreciavel por ser emprehendido por um filho 
d'esta bôa cidade, que se ufana de ser a palria de 
distinctos e illustrados escriptores em diversos ramos 
de sciencia.. 


Despacharam-se os requerimentos das partes 
e levantou-se a sessão, 
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PARTE. OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa 5.º 2 DE 3 DE JANEIRO. 


qe MINISTERIO DO REINO. , 
Carta regin approvando e confiemando 
os estatutos do Azylo d'Infancia desvalida , 
no sitio do Campo Grande, suburbios de 
Lisboa. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 
Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento das igrejas parochiaes de S. 
Pedro de Cesar, Santo Estevão de Gião e 
Santa Christina de Malta, do bispado do 
Porto. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 

Decreto approvando a tabella dos qua- 
dros das repartições de fazenda dos distri- 
elos administrativos do reino e iibas adja- 
centes. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

Olficio do intendente da marinha do 


cheia do Douro e das medidas que fez em- 

pregar por essa occasião. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA, 

Decreto concedendo: a Leopoldo Ungar 
a patente de invenção de — nma machina 
para engomar roupa pelos dous lados, aque- 
cida por meio de lampadas despirito de 
vinho. 

— Portaria ao governador civil do Fun- 
chal, communicando-lhe que se vai para alli 
expedir uma boa quantidade de milheiros 
de bacello, para serem distribuidos pelos 
viticultores que estiverem nas circumstancias 
de os pederem plantar nos terrenos mais ap- 
propriados para a cultura da cepa. . 
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pelo chão, senão em tres dias está roto. Para 
evitar esse inconveniente é que se inventa- 
ram umas lenazes com que se sustentam os 
vestidos. 

Com efleito, os vestidos são agora tados 
sem roda na parte alta da saia, com muita 
roda do meio da perna para baixo, e fazen- 
do uma cauda mais ou menos longa, segundo 


MEU CARO REDACTOR. 


Então já viu cousa mais extravagante e 
caprichosa do que a mada ? Eu confesso-lhe 
que fiquei atonita quando vi nas ruas de Pa- 
riz todas as senhoras com os veslidus atre- 
gnçados, deixando vêr os folhos das saias, 
como se atravessassem em dia de chuva as 
Ismes do Boulevard. 
=" Voltei para casa envergonhada de passear 
com o vestido cahido até aos pés, e admi- 
rada de que se adoptasse tul moda, que deixa 
expostos ao riso do publico pés de toda a es- 
pecio e pernas cambadas, esguias e a todos 
Os respeitos dignas de se oceultarem sob qua- 
to ou cinco ordens de saias. 

Eu bem sei que nem todas as mulheres 
podem ter bonitos pés, andar bem calçadas, 
e possuir pernas que sirvam de modélo aos 
esculptores, mas se a generalidade é má, e 
se a extrema perívição é excepcional, de que 
serve expôrao publico essas pequenas miscrias? 
= A esta pergunta respondeu cathegorica- 
mente a minha costoreira, Mad. Bréard, da 
run Sajut Honoré, mostrando-me quanto a 
minha susencia de Poriz me affastára da ele- 
gancia das minhas estimaveis compatriotas. 
Os vestidos agora, disse-me Mad. Bréard, 


a pessoa que os [faz quer conformar-se com 
a moda ou mesmo exageral-a. Os taes ins- 
trumentos de suspender os vestidos são umas 
pequenas tenazes que algumas senhoras pren- 
dem ao cinto com um cordão de borracha 
coberto de retrez. 

A moda dos vestidos de cauda é incóm- 
moda; a apporencia em um salão é magni- 
fica, mas na rua é muito feia, porque as se- 
nhoras com os vestidos arregaçados parecem 
patas, e nem sempre deixam vêr bonitas cou- 
sas, como já indiquei. 

Esta moda exige uma saia bordada ou 
com muitos pregas, 0 que ainda é mais moda, 
tslvez porque o bordado sendo permanente 
não custa tanto dinheiro como as pregas que 
se desfazem logo, e exigem o auxilio imme- 
diato da engommadeira. Este auxilio não é 
barato, porém a moda não olha para essos 
miscrias. O que é mais caro, é mais á moda, 
e quem não liver dinheiro, que trate de o ga- 
nhar ou de o adquirir, seja como fôr, o que 
tambem é muda dos nossos tempos. 

Nesta saia, cuja barra é bordada ou cm 
pregas, poem algumas senhoras folhos en- 
gommados sómente do joelho para baixo, de 
maneira que ajudem a fazer roda na parte 
inferior do vestido, mas da modo algum perto 


usam -se com cruda como os vestidos de côrie, 
£ ninguem pódo deixer arrastar q vestido 


da cintura. 


vestidos são com arcos de aço finissimo e muito 
flexivel, em baixo teem uma especio de rufo 
de mais de um palmo de largura, fazendo barra 
e contribuindo para augmentar a roda da saia. 
Uma fita interior tambem de aço, o que se 
aperta ou alarga segundo se deseja, serve 
para obrigar a crinoline a cabir perpendicu- 
lormente pela frente da saia, como já se usa- 
va nas crinolines abertas por diante de que 
fiz menção ha mezes. 

A mim sempro me quiz parecer que a 
erinoline não se deixava vencer facilmente e 
por isso afirmei que o bom gôsto das pa- 
rizienses acharia um meio termo entre o balão 
provocador do riso e a saia canudo, não 
menos estrambotica e ridicula. Não me enga 
nei, e disso me applaudo, como qualquer re- 
dactor politico quando adivinha algum acon- 
tecimento ou solução importanto. Desculpe 
este elogio da minha inteligencia e perspi- 
cacia. E mais uma qualidade de redactora que 
se vai desenvolvendo com o tempo. 

Agora voltemos a casa do Mad. Bréard, 
onde fui encommendar os meus vestidos e 
transformar-me de pariziense da ha seis me- 
zes em pariziense de hoje, o que faz uma grande 
differença como as minhas queridas leitoras po- 
dem facilmente ajuizar. A propria eostureira 
me disse que eu parecia uma bôa provinciana. 

O primeiro vestido que clla me propôz 
foi um que chamam robe Gabrielle. Já se vê 
que este nome em casa de uma costureira 
de primeira ordem não póde vir senão da 
célebre duqueza Je Beaufort, Gabrielle d'Es- 
treés, belleza do seculo XVI, que Menrique 
IV amou com todas as veras do seu coração 
desde que pela primeira vez a avistou na 


As crinolines mais proprias para estes 


Quinto de Cmuvers alé é hora em que ella 


morreu de repente, em 1599, depois de ler 
comido uma laranja. 

Ha quem sustente que a robe Gabrielle 
nada tem com a mãi de Cesar, duque de 
Vendôme, mas que data de Gabriella de Ver- 
8y, casada com Fayel e amante infeliz do 
celebrado Raoul ds Coucy, cujo coração foi 
apresentado em um banquete á sua amada 
pelo marido. Eu não me metto n'esta grave 
questão, que de direito pertence a qualquer 
academia ; basta-me dizer que o vestido se 
chama assim, explicar como elle é feito. 

O vestido Gabrielle. não é cortado na 
cinta. Cada panno corre inteiro desde o hom- 
bro até aos pés. Antes de se vestir, faz a 
vista dos que se usavam no tempo de Luiz 
XY com duas grandes pregas nas costas, 
porém depois de vestido tem a apparencia 
de qualquer outro. 

E" aberto pela frente de alto abaixo e 
guarnecido com um pequeno folho, tem duas 
algibeiras em fórma de triangulo com tres 
botões e guarnecidas como a abertura, E" 
vestido afogado e pede no pescoço uma guar- 
nição de tulle de seda em fórma de ruche 
(1), e mangas interiores da mesma fazenda 
com tres rufos bastante alfastados uns dos 
outros, servindo o ultimo de canhão. 

As mangas leem exactamente a fórma do 
braço estando um pouco dobrado, e para que 
mais exactamente a conservem, não leem cos- 
tura do lado exterior, como lodas as man- 
gas. A fazenda dobra-se e fecha com uma 


[1] Eu traduzo o mais litteralmente que pos- 
sa estas cartas da minha elegante collsboradora , 
mas pelo que respeita a certos nomes, as leiloras 
lá os entenderão em froncez como pudérem, 


[Nota do traductor.] 


Porto dando conta dos estragos feitos pela | 


INTERIOR. 


LISBOA, 3 DE JANEIRO, 
(Gorresp. part. do «Commercio do Portos.) 


A imprensa ainda não se oceupou hoje, 
como hontem se dizia, e havia toda a razão 
para suppôr, do inesperado apparecimento 
do Nuncio no cortejo que teve logar no dia 
de anno bom, no paço das Necessidades. 
Certamente não teve tempo de se informar 
convenientemente sobro o faco. Acontecer- 
lhe-ia talvez 0 mesmo que a nós, que lra- 
elando de averiguar o que havia só pudemos 
saber com certeza, que o snr. Ferrieri escre- 
véra na segunda feira uma carta 80 sur. Ávila, 


quelle dia, como já tinham recebido todos 
s mais membros do corpo diplomatico, o 
aviso do estylo, para a recepção em grande 
gala, que devia ter logar no dia seguinte, , 
suppunha que uma tal excepção era unica- 
mente molivada pela persuasão em que o go- 
verno poderia estar de ser seu o despacho 
publicado no «Jornal do Commercio» de 6 
de dezembro — que se era tal a razão da sua 
exelusão das funcções do paço, elle Nuncio 
declarava que não tomava a responsabilida- 
de do que se lia em similhante publicação, 
8 que era considerada como ofensiva a cer- 
ta ordem de cousas e pessoas de Portugal, 
e que finalmente, o despacho se publicára 
com nolavel infidelidade, pois que no seu 
original não se achavam as asserções que se 
viam na transcripção. 

Hontem á tarde houve conselho de mi- 
nistros. Diz-se que o snr. Avila apresontára 
alli aos seus collogas a referida carta, e que 
alguma resolução fôra tomada sobre o as- 
sumpto, o qual parece que não se conside- 
rou resolvido nem terminado pela menciona- 
da carta. 

Até este momento nada mais nos foi pos- 
sivel saber. A 

O «Diario» de hoje publica a nova la: 
bella dos quadros das repartições de fazenda 
dos districtos administrativos do reino e ilhas 
adjacentes, formados em virtude da aulhori- 
sação concedida ao governo pelo artigo 1.º 
da lei de 11 de agosto de 1860, e em con- 
formidade do artigo 53.º do regulamento 
de 3 de novembro do mesmo anno. 

Na tabella acha-se os ordenados esta- 
belecidos aos empregados. 4 7 
O «Distio» de hoje tambem pablica o 
relatorio dirigido pelo sur. Intendente da Mari- 
nha nºessa cidade ao ministro respectivo, dan- 
do conta dos desastres occorridos pela ultima 
cheia do Douro. 

O snr. TIntendente conclue o mesmo 
relatorio, pedindo ao governo peças velhas das 
chamadas colubrinas para a amarração dos 
navios, amarração esta que elle diz ter gran- 
de vantagem sobre os proizes de pedra, pois 
que estes se deslocam como acaba de acon- 
tecer, em quanto que as peças que ha na 
margem do rio se conservaram firmes, não 
obslante a violencia da corrente. - E 

Um jornal de hoje indo adiante do que 
nós nos atrevemos a ir n'uma das nossas 
ultimas cartas diz o seguinto : ; 

« Parece que está definitivamente con. 
tratado o casamento da senhora infanta D- 
Antonia com o cunhado d'El-rei o principe 
Leopoldo de Hobenzollern. AMançam-nos 
que nas primeiros sessões do corpo Jegisla- 
tivo serão votadas a dotação da senhora in- 
fanta, e mais condições para a escriplura 
ante-matrimonial. » 

A «Opinião», jornal semi-oficial, diz no 
seu principal artigo de hoje, que o governo 
não dorme tanto quanto se diz, que elle 
mostrará ao parlamento que tem feito oque 
muitos governos não fizeram em mais tempo 
de existencia. 

Passando depois a referir os trabalhos 
de que o governo se tem occupado — o ar- 
ticulista — enuncia o seguinte : 

Reforma das pautas, dirigindo-se á li- 
berdade commcrcial ; 


e eg 


só costura, e para fazer o cotovello apanha- 
se em pregas coberias pelo canhão. No alto 
da manga ha uma especio de dragona trian- 
gular começando na costura onde prega a 
manga, e cobrindo unicamente a frente, de 
modo que não a vê quem observa o vestido 
pelas costas. O canhão tambem só se vê pe- 
la parte exterior da manga. E' mais largo em 
cima do que em baixo, tem guarnição como 
o vestido e como a dragona e tres bolões 
grandes da fazenda da guarnição. A dragona 
tem um só botão no angulo agudo do triangulo. 
Além da guarnição que vai desde o pes- 
coço até aos pós, Lem botões da mesma fa- 
zenda com que é guarnecido. Estes botões 
são pequenos no corpo do vestido e muito 
grandes na saia, e são sempro iguaes á guár- 
nição. 

E" realmente um dos vestidos mais ele- 
gantes que se póds imaginar, porém é pre- 
ciso saber escolher a fazenda de que se ha- 
de fazer, porque nem todas nt com 
este feitio um tanto original. Esta ra a mi- 
nha maior perplexidade, de que me livrou 
Mad. Brénrd, propondo-me que fizesse o meu 
vestido de couro da Russia. 

Não pude conter uma gargalhada vendo 
que a costureira queria que eu adoptasso 
para o meu corpo aquillo com que se cos- 
lumam encadernar os livros ricos, cobrir as 
carteiras mais elegantes, os albuns, os porte- 
monnaie o outros objectos do mesmo jnez. 
Pois a gargalhada era injusta. A seda 
que as costureiras chamôm couro da Russia 
é muito bonita e realmento pareco-se com 
o objecto de que usa o nome. E' linda para 
um vestido, porém não se póde dizer que 
fosse feia para codeirss de sola de jantar, 


Pedro, à mais concorrida na cidade, apresentava seia qual observando-lhe não ler recebido até 
o: 


E 


— - 
Igusldado no lançamento do imposto; que 0" 


Reforma da instrucção pública ; N 
Reforma municipsl no sentido de me-| 


lhorar a comunicação entre os municipios; 


a! 
desgonto, o 

Este facto, o actual estado politico da 
Europa, dos Estados Unidos, e, finalmente . 


A dotação do clero, extinguindo as Gon=|dos outros paizes, produziram iba notável 


gruas parochiaes ; - 
A reforma do processo crime ; 
O credito bypothecario ; e, finalmente, o 
Credito agricola. 
Se o articulista escreve serio, circum- 
slancia esta a que 6 muito preciso altender 
Sempre na imprensa ministerial, nunca mes- 
quinha em promessas, parece que se confir- 
matá O que se nos tem assegurado e que 
temos repetido — isto é — que não ha por 
em quanto intenção determinada de disso- 
lução. e 

O mesmo jirnal respondendo tambem 
hoje a um. dos artigos do snr. barão das 
Lages, ácerca do mesmo. assumpto, diz, que 
foram orpaes da opposição que invento- 
ram a dissolução da camara, 
“ Esfimaremos que assim seja. — Da disso- 
Jução não podiam resultar senão gravissimos 
inconvenientes para 0 paiz. Como meio da 
conservação das pastas nas mãos dos acluaes 
ministros, seria isso tambem um grande erro 
político. As dissoluções dos parlamentos não, 
dão força nos governos que as aconselham 
pq moderador, Temas, lido a prova 
o nas dissoluções que tem havido. Os 
ministorios que fazem eleições tornam-se por 
esse facto insapazos de fazerem bom. gover-, 
nb. Basta os compromissos que se contra- 
hem com os eleitores e com os eleitos para 
os impossibilitar de goyernar, À força que 
dá um certo namero de deputados com que 
se abré à camara, não compensa as fraque-, 
as que sem ficam de uma eleição, A 
maior, das. s do systema comslilacia- 
nal séria mé uma disposição legal que obri- 


Es 


be 


a RgunaIroS a deporem as, pastas no; 
primeiro dis em que as camaras se constis 


taissem. Deveria ser ds S, Bento para as 
Necissidades que os ministros deviam sabir 
e não das Necessidades para S. Bento, como 
quasi sempre acontece. | ! 

Desta à ão do ver 


g siga 
a inversão dadeiro caminho. 
constitucional é que leem provindo os maio- 
res males do [paiz. Os governos que sahirem 
io do parlamento hão-de ser sempre for- 
v serem basta não estarem subju- 
gados és influencias perníciosas de que ne- 
nhum governo que faz uma eleição, pode 
fatilinio desprender-se. T 
Esta linguagem podo ser que não seja 8 
mais politica, que mesmo não agrade a al- 
guem, mas não nos mortilicamos por isso. O 
maior numero dos nossos, leitores são dos 
chamados do san panhaoie é com estes que 
nós nos entendemos. Elles, comprehendem- 
nos Aijteilamentos pi 
Tem estes ultimos dias. corrido aqui am 
rumor que não temos querido jneferir, por, 
suppormos que este se pão Linha realisado 
tanto como neste momento nos asseguram, 
Diz-se que o sur. prior do Santa Justa, José 
da Rocha Martins Furtado, fôr envenenado! | 
E' provavel que a authoridade compe- 
tente apenas tenha conhecimento de que isto 
so diz, mande proceder á autopsia do cadaver, 
Referindo um tal rumor não podemos 
deixar de dizer que duvidamos que o ve- 
nerando prior de Santa Justa tivesse um ini- 
migo que assim lhe puzesse termo d sua 
existencia, O snr. prior de Santa Justa era 
Dem quisto de todos. A ultima commissão 
que exerceu foi a da presidencia dos paro- 
chos da capital, quando sy reuniram para da- 
rem aseguinto resposta 40 sur. conde de Sobral; 


« Exe.Rº snr. — Os abaixo assignados, parochos 
collados nas igrejaside Lisboa, rogam à v. exe.” como 
digno (hesoureiro da comissão central e diocesana 
do dinheiro de S, Pedro, se digne levar ao conheci- 
mento da mesma: que tendo elles recebido uns im- 
pressos pelos quaes parece querer-se-lhes impôr a 
obrigação de nas suas (reguczias formarem com- 
mis: » 8 com estas promoverem publicamente 
donativos para a abra do dinhojro de S. Pedro, € 
dar-lhe estatutos ou instruções para a tal. respeito 
se regularem, entendem que não podem nem 
devem encarregar-se de [sl missão, embora as 
pessi indicadas como membros da referida 
commissão lhes mereçam todo o respeito e con- 
sideração, já por suas elevadas gersrebias, e já 
pela nobreza de seus sentimentos ; é isto por 
aquelles impressos não trazerem a assigaalura pro- 
pria de uma pessua que lhes garanta a versci- 
dade, nem dão a menor idéa de que lenha pres 
cedido authórisação das respectivas aulhoridados, 
que jalgam dido puARa vol para o fim de que sê 
tracia. E porque sceresce ainda a fnlta do de- 
sempenho do que se acha consignado. sob o nº 
12 dos referidos estatutos ou instrucções. 

« Deus guarde a v, exc.” 15 de dezembro de 

> 


Por uma participação Lelegraphica feita 
de Londres a uma casa d'esta praga consta 


O DD DD J————— 


Eu estou vendo d'squi as suas patricias 
anciosas por saberem que especie de seda 
é esta, e se cllas deitassem os olhos até Pa- 
ziz, de certo me veriam em grandes apuros 
para Ibes fazer uma descripção exacta. K' que 
não é facil, mas emfim a minba obrigação é 
vencer as dificuldades. À glória não se al- 
cança sem trabalho. 

Pois a lal seda é uma seda... Nadanão 
mo atrevo! E então ha-de o Porto ficar igao- 
rando o que é a seda chamada couro da Rus- 
sia? Nao, senhor, ha-de-o saber, se quizei 
As senhoras que não pudérem resistir á cu- 
riosidade, podem mandar buscar a amostra 
ao escriptorio do «Commercio do Porto», Vai 
dentro d'esta carta, E assim vejo-me eu li= 
vre da dificuldade, e as elegantes do Porto 
poderão julgar com conhecimento de causa. 
Confesse, meu caro redactor, que porm jor- 
malista do data tão recente já mo acodem 
sollrivelmente as bôas lembranças ! 

A guarnição que Mad. Bréard escolhea, 
e eu approvei para o vestido, foi de velludo 
da côr que chamam rosa de rei — rose de 


roi. Bem sei Que me vão perguntar que côr 


é essa. Ora quem não póde descrever uma 
seda, como ha-de indicar bem uma côr que 


pouco se diflerença de outras do mesmo ge- 
nero? O remedio não está vm Roma. Ahi 
O criado que fôr buscar a 
amostra da seda, póde tambem pedir a do 


vai a amostra, 


velludo de que é feita a guarnição. 
Pois que vim a tratar da côr chamada 


rosa de rei. direi em poucas palavras coma 


era um veslilo de bailo de seda da mesma 
côr, que se estava acabando em casa de Mad, 
Bréard para a joven princeza de B. 

Esto lindissimo vestido cra decotado, e 


baixa nos votações dos funios dus divorsas 
nações na bolsa de Londres 

O numerario tem escsceslo tanto em 
New-York, que á data das ultimas notícias 
as melhores firmas encontravam dilliculdade 
no desconto. Já se não conseguia dinheiro 
por menos de meio per cento ao mez. 


olliciaes de Portugal Luiz Sanplici 
seca, cópitão da artilberia ; Josquiny Maria 
do Carvalho, tenente de cavalle: 


rio Jorge Candido Baracho: y . 

Foi inventado uma  machina para en- 
gommar roupa. pelos dous lados, aquecida 
por meio de lampadas de espirito de vinho 

O inventor, que é um americano, acaba 
de obter do nosso governa a patente de in- 
venção com o privilegio de 10 aonos., 

Acha-se nesta capital vindo noultimo 
paquete de Inglaterra, osnr. viscondo de 
Ebrigton e sta esposa. : 
O shr. José Gonçalvos Franco, associou 
so seu commercio ,.seu filho. Pompilio Au- 
gusto Franco, sendo agora à firma da sua 
casa — José Gongalves Franco & filho. 

FUNDOS ESTRANGEIROS 

e em 2-do corrente. 

(BOLETIM TELEGRÁPHICO.) | 
Bulsa de Mairid,—3. por cento consali- 
dado a 49 e 49,5. É 
Bolsa de Pariz, — 3 por cento francez a 
67,15 —4 1/2 dito a 96,05. 
olidados de 92 


Bolsa de Londres, — Cons: 
3/8.992 1/2. mind 
POST-SCRIPTUM, 
O governo recebon parta telographica 
de Londres, noticiando-Ihs “a morto do tei 
da Prassia, e que o banco de Inglaterra ele- 
vára a tnxa do desconto a 6. por cento. 
Por feito o despacho «dos delegados para 
as comarens do Baião, Trancozo, Moura é 
Santa Maria. 

“Paraca 4.º Coiodespachado Boaventura 
Teixeira Barboza — para 'a 2º Manocl José 
Teixeira de Abreu — para à 3.º José Gou- 
vêa Ozorio e para a 4.º José Germano de 
Souza. 


ali ein ' 


po 
CARRAZEDA DE ANCIÃES 1.º DE JANEIRO 
DE 


e (Do nosso -correspondente.) 
Vou hoje pela primeira vez informar os 
leitores do «Commercio do: Porto», de tudo 
quanto se passa nºesta terra o seus suburbios 
que seja digno de mencionar-se. 

A chuva” tem “cabido-a torrentes; a neve 
tem sido inmensa; finalmente, o gêlo tem 
causado um prejuizo incalculavel. Dizem-nos 
que abi para o Castanheito tem quebrado 
uma grande parte do olival, que alli ha, o 
que é na verdade grande calamidade paraes, 
ta povoação, enja principal riqueza actualmente 
está nas oliveiras. E" d'ahi que tira os seus 
maiores recursos. 

A forrugem nas oliveiras começa a appa- 
rocer e em grande escala. E'o que nos falto; 
pois, reduzidos 4 penuria por causa do oidium, 
restava-nos a pingue colheita do azeite; ago- 
ra, se vem a ferrugem, de certo caminhare- 
mos da mal para peior, é não sei como os 
lavradores do Douro se bão-do arranjar. 
Em Poz-Tua as vinhas estão finando, e 
pora que ellas acabem mais depressa, con- 
correm ainda dez ou doze rebanhos de gado 
ovelbum, que diariamente percorrem aquello 
acanhado limite, apesar de haver um aecor- 
dão da camara, que isto prohibe. Aqui tor- 
cem uma vara; alli despegam um enxerto ; 
acolá tombam um calço. E'esteo bem que 
fazem.... é o proveito que dão ! 

Subemos que o snr. presidente da ca- 
mara é homem que présa o bem publico, 
mas em quanto a isto não podêmos saber so 
é desleixo, se é por o não saber. Se 6 esta 
a causa, aqui lh'o lembramos, e prdimos-lhe 
encarecidamente: mando dar as necessarias 
providencias. 

A questão da liberdade dos viihos tem 
dado que fallar a muitos; nas querem, ou- 
tros não. Eu por mim digo e sempre direi 
que as restricções que agora temos de nada 
valem. Valem, é verdade, para esperdiçar um 
par de contos, que melhor era fossem con- 
vertidos na compra de enxofre paro os pobres 
lavradores necessitados. 


RE et 


cortado na cintura. Na saia linha tres ordens 
de guarnição, cada uma composta de tres 
folhos pequenissimos e recortados, feitos com 


tas guarnições cabia um folho de renda de 
Bruxelias mui largo. O corpo guarnecido d: 


decotado, porém com um folho de cambrais 


fita delgadissima de veludo, 


200 mil réis. As meninas muito meninas, 
avançada, usam em vez dellas uns [olhos 


rato e menos carregado, 

Apesar de me agradar muito este ves- 
tido, não me atrevo a encommendar um igual, 
porém não: pude resistir a um de seda pre- 
ta, de que von dar conta ás minhas leitoras. 

Já se sabe é um vestido de tsfetá com 
barra como se usava no principio d'este se- 
culo. A barra compõe-se de uma larga. tira 
de veludo, Lendo em cima e em baixo um 
tuyauté do mesmo tafetá e tão largos como 
a tira de velludo. O tuyantéé uma reunião 
do pregas não cosidas no centro como a ruche. 

Da cinta cabem, como pontas de um laço, 


te com gola € revers como uma sobre-casaca 
de homem e guarnecidos como a barra. As 
mangas lsrguissimas na parts que cobre o 
pulso, e com gnarnição igual á do resto do 
vestido. 

Tambem mandei fazer outro vestido de 


Segundo participações recebidas pelo go- 
verno, falleceram na provincia de Angola os 
da Fon- 


Bernar- 
dino Firmo. Camelino, alferes; e 0 veterina- 


a mesma seda do vestido. Decada uma d'es- 


o 
mesmo modo e com a mesma renda, muito 


bordada e muito fina que franze' com uma 


Este vestido é admiravel, porém as ren- 
das necessarias para o guarnecer custim uns 


que julgam as rendas ornato de idade mais 


de gase bordada a seda, o que é mais ba- 


duas grandes tiras de tafetá guarmecidas como 
a barra do vestido, mas em ponto pequeno 
como é natural. O corpo é aberto pela fren- 


O CONMERCIO DO PORTO 


) A de Inglaterra elevára a taxado 


Temos aqui torabem a aguardente hes- 
panhola | . cdi 

Passar “aqui e irem depois.os pobres ne- 
gociantes, Se a Querem gastar, sojeitos mil] 
vexações, buscal-a ao Porto, é dos maiores 
absurdos que se tem visto. E" favorecer d 
contrabando e opprimir o comercio | 

Dizem-nos que o rio Douro chegou q 
uma altura como nunca consta. Contam-so 
por aqui grandes desgraças, que leem acon-| 
tecido por causa das muitas chuvas, mas 
fico esperando mais pormenores. | 

Agora niesmo acabo de saber que no) 
Castedo rebentára uma bolha de agua, que 
levou ao rio uma quint inteira, mas aínda 
não: sei mais particularidades. Do que sou- 
ber iniormarei as leitores do «Commercios. 


NOTICIARIO: | 


Etio Bouro. — Não apresentou alto- 
ração de hontem, para hoje, apesar das, for- 
tes chuyas que teem cahido: 

Esta manhã. já pudéram entrara: banta 
os vapores «Lusitania» & «Braganza». 

São os primeiros navios, que entram de- 
pois da, cheia. no, vos! 

EBrovidencias. — Consla-nos quo 0 
snr. ministro das obras publicas acaba de dar 
»s providencias que lhe | foram. solicitadas) 
para se proceder á reparação dos caes e proi- 
zes orruinados pelas cheias. 

Tanto pelo governo. civil como pela in- 
tendencia da marinha em. consequencia dos 
estragos causados pela innundação, «não se 
desgansou em pedir á direeção-das obras po- 
blicas que mandasse fazer os reparos que se 
tornavam indispensaveis, porém como esta re- 
commendação não podia ser attendida sem se 
procedemans orçamentos respeclivos a autho- 
ridade isuperior administrativa sollicitou La 
bem immeniatamonto pelo Lelegrapho provi- 
dencias prompias para que-os. concertos, se 
não demorassem., ' als: 

* Felizmente sabemos que se deu a de- 
vida consideração a esta necessidade e que o 
snr: ministoo das obras, publicas so mostram 
tão-sollieito em providenciar. como o fizera q: 
snro ministro da marinha quando o snr..go- 
vernador civil e intendente-da marinha ro- 
elamaram um vapor com amarras e ancoras. 

Fabrica do Freixo. — Os estragos 
na: fabrica do saboaria do Freixo, perten+ 
cente ao snr. Antonio Afonso Vellado, por mo- 
tivo da cheia, são insignificantes, sendo , 
por isso, inexacta a nolícia dada na carta! 
que lranscravemos de um jornal desta ci- 
dade. 

Socecorros.— Já hontem dissémos que 
o snr. governador civil ordenára ha dias ao 
snr. administrador de 3.º bairro que sob 
responsabilidade 'de' sua exe." prestasso ás 
familias necessitadas da Miragaia quaesquer 
auxílios que fossem indispensaveis. Sabemos 
agora que depois tambem officiára 4 Meza 
da Santa Casa da Misericordia paca igual fim, 
o que esta benemerila corporação nomeára 
logo uma comissão para se entender com 
o reforido administrador. o 

Aos contribuintes. — Nas reparti- 
ções de fazenda dos tres bairros desta ci- 
dado acham-se afixados os modelos para as 
declarações que os proprietarios, inquilinos 
e todas as pessdas que exercem prolissões 
industriaes devem prestar na conformidade 
das disposições para a formação das novas 
matrizes, é estamos authorisados para an- 
nunciar que taes declarações podem ser da- 
das ou em impressos na conformidade dos 
modelos ou manuscriplas uma vez que pre- 
hencham os dizeres que a lei exige. 

Correio. — Tivemos aviso da adminis 
tração do correio de que sinda hoje não 
veio o correio de Madrid, nem d'slem dos 
Pyrencus. 

Ha, com hoje. 4 dias que falta. 

Tanbem não chegou o correio do Alto 
Minho. : 

Rinha-posta de Guimaries. — 
Desde o 1.º do corrente estabeleceu-se uma 
malla-posta diaria d'esta cidade para Guima- 


rães. 
é Villa Nova 


] 


A malta do correio vai): 
de Famalicão na malla-posta de Braga e d'alli 
pera Guimarães m'um novo carro, que tem 
lngar para tres passageiros. 

Em consequencia disto, a diligentia de 
passageiros alterou as horas de partida. Sahe 
do Porto ás 6 da manhãe de Guimarães ás 7. 


Famalicão ás 9 da noute c/de Guimarães à 
meia noute, 


massas ento ey 


baile ou lheatro, e o mois é que escolhi uma 
seda igualmente do genéro couro da Iussia: 
Como este vestido ainda não está feito, e ficou 
ao arbitrio da costureira, não o descrevo agora, 
porém -na minha seguinte carta não só, irá 
a descripção, mas a-amoslra da fazenda, que 
é mui simples e elegante. A côr é Havana. 
Mais tarde saberão que côr é essa, mas não 
se enganarão muito se desde já acreditarem 
que se parece com a côr alourada de um 
bom charuto. 

Não sahi de casa de Mad. Bréard sem 
admirar um colleirinho e mangas de renda 
de Broxellas guarnecidas de rosetas de lafetá 
"Or de rosa de rei, que se estava encaixo- 
tando para ir para o Porto. A renda era das 
mais largas e de um desenho riquissimo. 
Sinto não poder dizer quem cera a elegante 
e distineta senhora o quem era destinado 
esse enfeito, mas não será dificil descobril-o 
na alta sociedade do Porto. y 

Agora, antes qua esta carta seja mais 
longa, vou dizer-lhe alguma cousa ácerca de 
chapéus. A variedade é infinita, o feitio é 
sobre o longo contribuindo a fazer os ros- 
tos compridos, €« Mlôres, espigas e mais or- 
uatos desappareceram. Ioje só se trazem plu- 
as nos chapéus. Acho que é ellento da guer- 
ra. Já foi moda; vestirem as mulheres farda 
de zuavo, agora usam plumas de general como 
no tempo de Napoleão 1, 

Eu tenho um chapéu de velludo côr 
de rosa de rei, já se sabe, maior do que o 
chapéus do anno passado, com duas tiras 
de blondo branco crusando sobre a parte su- 
perior, e com um nó do mesmo velludo no al- 
to da cabeça por dentro da côca. [este nó 
sahe para a direita uma pequenina pluma bran- 


| 


A malla-posta sahs de Villa Nova des, 


Passageiros. -- O vapor aLositania», 
entrado hoje pelas 8 horas vindo de Lis-| 
boa, conduziu a seu bordo 156 possa 


entre ellos Os Seguintes: [4 

D. Maria Gomes Torrns, José Mafins 
da Silva, Alexândre José Gomes, Manoel 
Cotrêr Peixoto, F. Andressen, Manoel Gon- 
salves Leges, Francisco José Ferreira, Alfre- 
lo Martins de Oliveira, João José Lonrenço, 
ro. Rodrigues Bacelar, Raphael Leite 
Percira da Silys, D. Maria Fausta Teixeira de 
Figueiredo, Antonio Luiz Redrig D. Erme- 
finda Jolia da Silva, Alexandre José Alves, José 
Thomaz Alves, Manoel Francisco, José Concei- 
ção dos Santos e sua esposa. 

Eêei da dPrussia: — As molicias -de 
Lisbon dizâm que o governo receberá no 
dia 2 noticia telegraphica do - fullecimento, 
do rei da Peussia Frederico Guilherme IV: 

O rei Prederico Guilherme: nasceu a 15 
d'outubro de 1795 e subiu' s0' throno, por 
morte de seu pai Fredorico. Guilherme IH, 
a 7 de junho de 1840, Casou em: 16 de no- 
vembro de 1823 coma princeza. Elisabeth 
Luiza, filha do finado Maximiliano: José rei 
de Bavigra, nascida a 13 de novembro de 1801. 

Wrei Frederico Guilherme IV, pelo mau 
estado da sua saude, poucoidepois da guerra 
da Crimêa, entregou a regencia dovreino a 
seu irmão «e successor, 0- principe Frederico 
Guilherme Luiz. 

Fallecimento. —: Falleceu na sua 


ritimo. — José Alyes Monteiro, 27 8., s.; 
carpinteiro. — Florinda Rosa, 38 a., o. — 
José Antonio de Medeiros, 90 a. viuvo, na- 
tural da ilha Tert: rag próprietari — Lean- 
dro José Alves, pt s, filho de Antonio 
José Alves, naturat'do Porto; caixeiro. — 
José Alves dos Reis, 31 a., s., filho de Ber- 
nerdo Alves do Carvalho, natural de Ribei- 
ra; trabalhador. — José Antonio da Silva, 
73 a., s., filho de João da Silva Caxadinho, 
natural do Minho ;. proprietario, — Antonio. 
Alves de Almeida, Bl a., c., filho do An= 
tonio Gomes ds Almeida; trabalhador. — 
Igmeto-José Machado, 65 a., v., natural do- 
Porto; empregado no e jo. — José 
Gongalves das Neves, 58 n., s., filho de 4n- 
tonio Gonçalves Lavondeiro, natural da Villa 
de Chnm;reala(are, => Bernardina Ferreira, 
23 a.,s., filha de Theotonio Joaquim Fer- 
reirao Maia, natural: do: S. Thiago;  costu- 
veira: — Joaquim: Gonçalves Porto Maia, 45 
a., Cy filho de Joaquina Maria de Oliveira) 
natural ado Porto ;'charuteiro. — Henrique: 
Jusé Gomes, -42a., eu, filho-de Maria Luiza 
Gomes, natural, dor Porto ; empregado no: 
comercio. =- Francisco André da Silva, 84 

» 8. maritimo. — João Luiz Rodrigues, 45 
a, Siy matúralodailha: Teroeir 
no commercio, — Joaquim-Francisco Bragan= 
te, 85 a., s., filho de José Francisco Bra= 
gante, natural de Ovar; maritimo. — Fran- 
cisco Dias Fortes, 39 a., c., filho de José 


quinta das cercanias de Tondella-o sar. José 
Ricardo Pereira de, Figuticedos juiz da 1.º 
secção dá Relação do Porto desde agosto do 
1855. é 1 
Egrejas a contasso. —Por portaria 
do 29 do dezembro ultimo mandou-se-abrir 
concurso: para o provimento das igrejas pas 
rochiaes: de:S. Pedro de Cesar, no concelho 
de Oliveira Azemeis, e deSanto-Estevão dê 
Grão e Santa Christina de Mslta, no de Villa dy 
Cande, o todas no. bispado do; Portos + 
Gionsessão. — Por. decreto de 26 de 
ilezembror ultimo foi concedida: a Leopoldo 
Ungar, cidadão amérioano, natural: de Phi- 
ladelphin, residente em Lisboa, 'a patente de: 
invenção d'uma machina-para engommar rous 
pa pelos; dous lados, aquecida por meio! de 
lampadas de espirito de vinho. 
Bespaches. — Por decretos do mi- 
nisterio do reino: liveram logar os seguio- 
tes despachos : pmelusiba o mir 
Dr. Vicente Ferrer Neto de Paiva, se- 
gundo lente cathedratico da faculdade de di- 
reito, na universidade de Coimbra — promo- 
vido no lugar de lente de prima, decano 


clninteo 


o: director. da mesma faculdade. o ! 

Dr: Antonio de Oliveira Silva Gaio, subs- 
titulo extraordinarivada; faculdade de -medi- 
cina na universidade. de: Coimbra — promo- 
vido a substituto ordinario da mesma fa- 
culdado. 5 

Luiz” da' Costa e Almeida: — notheado 
ajudante do observatorio astronomico: da uni- 
versidade de Coimbra. ' E 

“Fernando Nunes Goilinho: — nomendo 
professor interine de desenho linear no Iy= 
ceu de nacional Broras, + , 


rães. — Teve logar no dia 2 do correntes 
no tribonal das audiencias de Guimarães, 
a eleição do jury do commercio d'aquella 
cidade e sen districto commercial para q 
anno de 1861. Ficou composto dos seguin- 
tes snrs.: Antonio José de Mattos Chaves, 
Christovãu José Fernandes da Silva, José An- 
tonio de Macedo Racha, Antonio José Pei- 
xoto, Francisco José da Costa Sampaio é Cas: 
tro, Manoel Joaquim d'Almeida, Domingos 
Antonio de Freitas e Antonio José Perreira 
Caldas. Substitutos os snrs, 2 Francisco José 
da Costa Guimarães, Antonio Jusó Peixoto 
de Lima, Mansel: Vieira Reis e Custodio 
José Gomes. 2 

Faliecimentos no Elvazil. — O 
consnl geral de Portugal no Rio de Janeiro 
participou -ao ministerio dos estrangeiros, em 
ollicio datado de 7 ds novembro ultimo, te- 
rem fallecido nos districtos dos rice-consu- 
les seus subordinados os seghintes subditos 
portuguezes : 

Na cidade de Porto Alegre, desde 1 até 
30 de setembro findo : 

Manoel Antonio Pereira, idado 56 anos, 
viuvo; empregado no commercio — Jusó Cor- 
rêa Tavares, 27 a, solteiro, filho de Joa- 
quim Corrêa Tavares, nataral de Penafiel; 
trabalhador. — Silverio Dias Torres, 37.a., 
s., filho deAnna Maria. Dias, natural de S. 
Miguel; marceneiro. -— José Francisco da 
Silva, 50 :9., c.; maritimo. — José Antonio 
Sequeira, 25 a., s., filho do Jeão Antonio 
Sequeira, natural de Traz-os-Montes ;: ma- 


ca frisada, e para a esquerda uma grande 
pluma que-se prolonga por dentro da cõea 
até no canto da testa e ahi volta sobre o 
chapéu e acompanha-o pelo lado esquerdo alé 
ao bavolet ou aba posterior. 

Os chapéus. de acolchoado de seda preta 
com pontos oq costuras brancas são muito 
usados, mas começam a vulgarisar-se em de- 
masia. A formacalta na frento e ajustada dos 
lados, evas plumas são os dous pontos es- 
senciaes da moda aetual no que iiz respeito 
aos chapéus. No mais o bom gósto de cada 
uma de nós é que faz o chapéu bonito ou feio. 

Os paletots de velludo e de panno avel- 
ludado estão muito em moda. Os de vellu- 
do com um capolilho degrenda. preta que 
póle servir tambem para mantelete. quando 
se traz vestido decolado. Estes capotilhos 
custam de 18 a 36 mil réis sendo de primei- 
ra qualidade. Ha-os de 9 mil réis, porém 
são «muito ordinarios. 

Tenho. visto: paletols de velludo preto 
com costuras brancas, Sei que são muita 
moda nas pessuas moças, porém eu não gos- 
to, porque dão muito na vista, o que me pa- 
reco de mau gôsto para uma senhora séria, 

As casacas cobrem os vestidas quasi in- 
teiramente, e são guarnecidas de velludo, de 
franjas de seda ou do mesmo velludo, e 
com renda servindo «o capotilho. Vêem-se 
de todas as especies, porém a maior parte das 
casacas são de data antiga, arranjadas ago- 
ra de novo. Os paletols nsam-se muito mais 
do que as casacas, mas quem lem unia ca- 
saca em bom estado, não a ha-de deitar é rua. 

Eu tinha uma casaca de seda acolchoa- 
da guarnecida do pelles. As pelles es 
velhas; mandei tiral-as, puz-lhe uma barra 


«Fury commercial de Gulma,|- 


Dias Fortes, netural de Visúna trabalhador. 
= Joaquim José «os Santos, -5l-a., c., na= 


tural de-Guimarães; militar, —Herculano Ana 
tonio dos Reis, 60' y natural- de Lisboa; 
marilimo sp O 1 ob tri] go na 


“"» Naccidade de Pelotas, deste 1 de janei- 
ro até 30 de junho do presente anno: +++ 
Domingos José de Araujo, 28 a., 8) 
— Antonio Claudio Pontes, 230, se— João 
Alves--da “Silva Porto, 20 a, s: — Manoel 
[José Pereira: Braga, 96 a.,'s.—Antonio:Pin+ 
to-de Souza, 19 : — Domingos de Ali 
meida, 4% 'n.,0e. José Marques de Carvas 
lho,053 nº, voy filhovde Maria Margarida Al= 
binaçinaturalido Portos capitalista, —José Jos= 
quim de Oliveira Braga, 15 a, e. —Joro 
Villa, 409,5 's. — Felicissimo- Manoel “Ama- 
rante, 66:2.,-e,, enpitalistas 0000 ob coro 
“o Naccidado da Victoria, desde 1 deabril 
até 30 de junho do presênte anno sc cos 
“Francisco do Rego Silva, 19 8., se; natural 
da ilhado S.Miguel; trabalhador: — Clima= 
co Duarte Medeiros, 19:a-, s.;naturaloda ilha 
de'S, Miguel; trabilhador.— José da Rocha, 
40 0., v., natural do Porto; pedreiro. + 


| Na ccidade' do Rio Grande; desde 1 de 
janeiro atév30 de março do: presente “amno 


Joaquim Maria da' Silva, 45-a., 's, filho 
de José Ignncio Barbosa e de Anna Maria, 
natural de Gaia ; carpinteiro. —Antonio Lou- 
tenço, 37 a, 5; marilimo:=José Xavier de 
Mattos, “36 0:,s. — Raymundo da Racha, 50 
asc. — João. Costa, 30 pitimç) 


A 


ceição; 25 a, 8 
José Bernardo da Silva, 38 nº, s. —Jerony+ 
mo Moura Magalhães, 40 a., filho da Manoel 
de Moura Magalhães, natural de Traz-os— 
Montes. — Manoel José do Amorim, 2 
e, filho de Manoel José de Amorim, natura 
do Minho. — José Lnizde' Soria, 17 a.,s. 

Na cidade;de Santos, desde 1 de ja- 
neiro até março findo bo 2a 


Atol 

“José de Sousa Tangorina, 42 a., natu- 
raloda ilha Graciosa; mendigo. — Joaquim, 
da Silva, 302, s., filho de Antonio da Cruz, 
naturalódo Villa Real trabalhador. — José 
Christovão Pereira, 30 a., s., fillio de José 
Guilherme Pereira, nstúral do Ateos ; -cai- 
xeiro. — Estovãu José de Araujo, 56 a., s., 
filho de-Manoel José de Araujo, natural de 
Lisboa; tendeiro. — José Duarte de Faria, 
82 a., c.,; natural da ilha do Faial; la- 
vrador. + WE ' a 
Firmas sociaes. — Nas semanas fin- 
das em 24 de novembro e 1 de dezembro 
ultimos foram registrados no Tribunal do 
Commercio do Rio de Janeiro os seguintes 
contractos sociaes: | o gs 
De João Caetano Machindo e João de 
Souza Marques, em commercio de 'seecos é 
molhados e plantação de flóres, com o capi- 


de velludo, um capotilho da mesma fazên- 


da guarnecido de longas franjas de velludo 
e reunindo-se na frente com a” barra por 
duas tiras, e ficon um primor. - 

Acabo esta carta dando parte ás elegan- 
tes portuenses de que se usam muito umas 
grasatas do velluda, estreitas como as gra- 
vatas dos homens e formando laço na fren- 
te. As pontas são bordadas. Já se sabe que 
cada vestido exige gravata da mesma côr e 
fazenda do vestido: Os laços pregados onde 
dantes se: pubham os alinetes de peito ou 
broches, são tão usados como as gravatas. 

Qualquer dia sahimos todas á ria vos: 
tidas de homem. Já trazemos gravatas, já 
adoptamos' as plumas nos chapéus, já não 
ha quem não possua uma jaqueta de” zuavo; 
o que falta.pois? As calças? Pois ellas vi- 
rão com o lempo. 

Na primeira carta tratarei tambem” das 

modas dos homens. Meu irmão que está 
aqui acabando a sua convalescença, já ma 
prometteu-dar-me a esse respeito apontamen- 
tos completos, com que en possa cum- 
prir os meus deveres de noticiarista das mo- 
das párizienses. 
Iresta vez não o farei esperar muito tem- 
po, porque tenho muito que dizer, e também 
porque me não desacompanha nunca o sin= 
cero desejo de lho mostrar quão cuiladosa 
sou de que as suas patrícias estejam infor- 
madas com a exactidão que lhes devo ácerca 
dos importantes negocios a meu cargo. 


IzapeL. 


q 


980, 
) o É C.8 0 — ! at 
De José Joaquim Alves Machado é An- 
tonio Joaquim Cardozo de Almeida, cm com- 
io de fazendas sevcas, objectos de ar- 
marinho e ferragens, com o capital de rs. 
(5008, sob a irma do Midhado & Cardozo. 
5 ingos Alves Meira Junior e Joa- 
Dia Ein, em commercio do gencros 
e estiva, com o capital do 40:00, ob a 
firma de Meira Junior & Co 
“- De Joaquim José Novaes da Silva EE 
marães, B osquit o An- 
tonio Lo] RA ha 
fazenilas 
94:7658377 a 
Novaes da Silva Guimarães 4.º = 


“roupé feita, “ 


ensaia DSi RNA E Bonimbreo 


de J s, com «9 capital de 
1:6008, ei Chrvalho E Noguvira. 
- 1 nDê Marins: Roman,» feto Bret e Anto 
nio Kilion,:em uma fabrica de matroc 
couros; -verniá e pelles da: Pipa 4 
lidades, com o capital de 75:0008,:sob a 
ficma de: Roman; Pret é €. ] 

“1 De João Ferretra «do Andradi 
Manoel Alves, em uma fabrica «de sabão e 


mais | tos voncernantes, com o capital 
de 33:00 Ss afirma de Luiz Manoel 
Alve: 


“Antonio José Lezei e Theodoro Jo- 
hann, Diederick Bemann, em coinme Fiaião 
faz e outros generos, com O tal de 


sob a firma'de João Cao”) 


Luizlo 


O COMMERCIO DO PORTO. 


nos lá recabou os-saus com patriotas som dis- 
lineção de partid - E 

Convidado frequentemente a voltar para 
a sua patria, recuson sempre fazél-o, em 
quanto existisse cm Inglaterra um compa- 
triota que podesse precisar do seu ministerio, 
Ora, ba 36 annos a esta parte, não se pas- 
sou um dia sem haver refugiados hespanhoes 
em Londres, pertencentes a um ou outro 


partido. Amado e respeitado de todos, o) 


doutor Burniga disse aínda missa dous dias 
antos de morrer, Um grande numero de mi- 
nistros anglicanos assistiu n 
e 0 honrou por ter provado que se póde 
ser patriota e bom calholico, 


EBarbaridade dos chius. — A sé-|f 


rie de documentos oflicises relativos nos 
os da Ghina, que publicam os jornaes 
inglozes, conteem os  relatorios de dous sol- 
dados inligenas que foram feitos: prisionei- 
ros; com «outros, individuos ,. e ulumamento 
entregues. Vamos para aqui traduzir um dºel- 
les, pelo qual se verá os lractamentos bar- 
aros quef eram pelos) cliins “dados aus pri- 
sioneiros : 


mm Chan-ki-an-wan, ouvimos principiar o 
fogo. M, M. Parkes e, Loch  deixaram-nos 
um sowar. M. Anderson esperou uma 
meia hora, depois do que se pôz 4 procura 
de M. M. Loch o Parkes, mas fumos presos 
pelos chinezes.! 1,4 lo seo) 
) Fomos depois ebhiluzidos fóra do Tung 
chow e desarmnaram-nos. Tornamos a mon 
tar a cavallo, passamos unia: ponte do “pedra 


nó do as [do insi 6/04 


4 ar a Fig: ' novimento 
pre vd rd 
— Navios nacionaes entrádos — 336— com 
30 Nep 8 Mó ro b sk Es 
ios naci -sahidos — 352 — com 


Molcia 


tas a de navios eltanguiros E! 
(es .. ren rramsa ds 4 
fia Also natal UT o 6:15 
- Ru: nda fa pototo 2 
ve iRei At: 1 
“1 5 Dinamárquez.o Ar 
01 + Notueguez io 7 
- Hanoverianos...... «á 
“+ Total-33 navios estrangeiros, com 3:407 


toneladas. co o 
“ Dizoo «Conimbricense» que as obras d 
barra, não obstante o grande peso d'agua; 
não teem 'sofirido o mais pequeno damno , 
o que prova a grande solidez da sua cons- 
tri e vovoR-vtol .2 colo 


b eus 


4 


A 


o 


a da Nisericordia, do Valença: 


e Seguimos uma Esicada calçada alé um pa- 
ode, na distancia de, pouco mais ou me- 
da uma ALIIPANIIA O dia seguinte, 
o capitão, 
nos; fizera 
nos para mm jardim, situado do outro lado 
da cidade, onda havia lagos e templos. Po- 
mos postos debaixo de tendas. Eram duas 
horas da tnrde.! Meia hora depóis da nossa 
chegada, fizeram sohir M. Normand, sob o 


pretexto «de quo lhe permitiam que Invasse 
as mãos ea ara, Foj imediatamente agar- 
rado , alaram-lhe untamente as indos o os 


pés atraz, das, so «Depois lovaram M. An- 
dersor 6 fizoram-lha à mesma, cousa, o cu 
seguida o francez 0 Os sowars. NiaZIA 
Depois de derem pósim atado à todos, 
bra agua nas cordas qua nos prondiam 
ra as apertar mais. Depois collocaram-nos 
n'um pateo, onde ERA ae dias expos- 
tos ao sol e ao frio. M. Anderson est; 
dali do vo a fi a, em consequencia 
da exposição aosol e de lhe ter faltado agua 
e comida. Durante este tempo nada nos de- 
rato de comer. Por fim deram-nos um bo- 
cadinho de pão e pouca agua. Durante o 
dia vinham vêr-nos centenas: de pessoas, e 
entre ellas algumas de classe elfvada. Du- 
rante a noute cada um de nós era gurrdado 
pór um soldado á vista. Se diziamos uma 


a palavra, ou se pediamos agua, Datiam-nos e 
houve 3'dias. preces e estevc exposta 4 calcavam-nos aos pés; se peiiaimos de co- 
i do Senhor dos Passos. mer, mettiam-nos immundiícies na bôea. No 

ja pitas E io Diigo ini terceiro ns Tançaram-nas fria dp Pestoto, 
yricensey r unici, oim-|ãos punhos » aos p quarto dia, pelas 
De Sd Fi | PA tres horas, collocaram-nos, como estavamos, 
feira, deliberára-sollicitar da Real : dote em carros. Um rancez morreu no caminho. 
Humanitária o premio-de nma mi Mito rã OS Levou-nos quasi tres dias a chegar a uma 


shrs, José Antonio Ribeiro Paulo e Manoel Gei- 
lo, que, com imminente risco da sua propria 
vida, foram salvar tres barqueiros que esta- 
vam agarrádos aos choupos no sitio do Padrão, 
por se lhes ter quebrado o barco; e da mes 
ma fórma aos snrs. Antonio Maria Gomes Ti- 
noco, Augusto Donato e João Siinões Serio, 
por térem salvado, tahbem com iminente 
risto de suas vidas, na noute de 27 para 
28 do corrente, À pessoas nas casas que de- 
sabaram no bêco do Bacalhau. aci 
— Operarios mas estradas. —Nas se- 
manas lindas em 6, 13, 20. 


e 27 
bro ultimo foram inrinmente” empre ado 
nas estradas e oulrasobras pu 
12:156 operarios, numero medio. 


* Wor causa da caça. = Na freguo- 
zia de Canavellas, do concelho de Villa Ver- 
de, havia um bomem que, por oceasião das 
innundações do rio Cávado, ia n'uma ma- 
ceirá' caçar iai oditas que se refugiavam da 
agua n'uma elevação de terreno, onde ella 
não chegava 4 Ao 
o Nault cheia repetiu a caçada, em- 
Darcando na maceira, e matou cinco coelhos. 
“Porém mal sabia ello que esta caçada 
devia custar-lhe a vida! 
«>» Quando regressava com os cinco coe- 
lhos, virou-se a maceira e a caça e O caça- 
dor lá foram. para o fundo!., 


- BBom era isso. — Diz o «Barcellence» 
que a empreza do projectado caminho de 
ferro. para-a Foz e Lessa anda estudando. o 
traçado uma . via que ligue o Por- 
to com Vil nt do Conde, Dordtalio é Braga. 

Endusíria da epocha. — No povo 
de Bujsraloz [Saragoça] foi encontrada uma 
machina de cunhar moeda falsa. O cunho de 
dobrões de 100 reales, na parte do anverso, 
é igual, ainda que com algumas imperfeições 
na collocação do busto, gravado das letras e 
abertura das palmas, ao das moedas legaes 
cunhadas em 1850, e na parte do reverso 
so que nag moedas legacs so observa desde 
1854 em diante. 

E' já velho. — 4 propositoda vingem 
à Inglaterra de S, M. a imperatriz dos fran- 
cezes, conta-se a seguinte anedocta : — Ao 
sabir a imperatriz de Peel Park em Man- 
chester, quiz apesr=se da carruagem, mas 
como o sitio por onde tinha de passar es- 
tava encharcado pela chuva, um membro do 
conselho de Salford aproximou-se do sitio, e 
tirando o paletó collocon-o no chão, poden- 
do S. M. passar a pé enchuto. Este inciden- 
te recorda o delicioso episodio da novella de 
Walter Scott, «Kenilworth», em que sir Wal- 
ter Raleight estende a capa para passar a 
rainha Isabel. 

ecrologlo. — Acaba de morrer em 
Leao ne e de 90 annos, o doutor 
Burniga, um “dos ecclesiasticos mais illustra- 
dus e um dos maiores cidadãos da Hespa- 
nha. Um dos membros mais energicos das 
côrtes de Cadiz durante a guerra da inde- 
pendencia e a de 1823, 0 doutor Burniga 


teve de fugir para Londres para escapar ás 


vinganças de Fernando VII. Abi fundou uma 
capella catholica sob a invocação de Nossa 


Senhora dos Exilados, e duronto 36 an- 


cidade rodeada de muros, em cuja prisão fo- 
Horst] Lato) 

mos metidos. Duronto esto tempo deram- 
nos «luas vezes decomor. Abi morreram uns 
poucos dos meus companhoiros de infortunio, 
em resultado da gangrena causada pelas fu- 
ridas que lhes tinham feito as cordas. Houve 
um, M. Anderson, que, vivo ainda, já tinha 
as feridas cobertas de vermes, outro a que 
as unhas cabiram e os dodos rebentaram por 
causa da inchação. . y 

— Os prisioneiros chins foram muito bons 
para comnosco, pois Himpavam-nos as feri- 


—|das e repartismy comnosco a sua comida. 


Fossil. — Entre os frasmeêntas fusseis 
que M. Albert Gaudry retirou da sua re- 


“|cente exploração do Pikermi [Grecia], refe- 


re um joral francez, acha-so uma libia (o 
osso mais grosso da perna) cujo comprimento 
de 0 m 95 excede o das diversas libias de 


museu de Pariz. Se a proporção que existe 
entre este 0550 e à eslalura total! do animal 
a que, pertenceu q a mesma quo no masto- 
donte'e no elephante, póde-se , segundo o 
melhodo. de Cuvier, suppôr que o animal 
inteiro tinha, pouco mais ou menos, 4," 50 
altura. No mesmo ponto onda so encon- 
trou esta tíbia acharam-se fragmentos que 
parecem pertencer ao membro anterior da 
mesma especie. Julga-se , segundo todas as 
apparencias , que estes diversos ossos de- 
vem pertencer ao dinolberium , o maior de 
todos os animaes terrestres do mundo anti- 
go. Deste dinolherium ainda se não linha 
bem descripto senão a cabeça, e os mem- 
bros apenas se conheciam. 

Em 1855, encontrou M. Albert Gandry 
sómente alguns ossos dos membros d'um 
ruminante enorme que julgára ser d'uma 
girafa. Este anna, porém, encontrou uma ca- 
beça quasi: completa, é julgon então que o 
animal devia formar um genero novo. ElTe- 
elivamente tem ao mesmo tempo cousas da 
girafa, do antilops 6 do boi. O sabio pa- 
leontologista deu-lhe o nome de Helladathe- 
cium Duvernoyi (Helladotheriwm, animal da 
Grecia; Duvernoyi, em honra de Duvernoy , 
zo0logo distincto, fallecido ha alguns annos). 


O Civilisador. — Publicou-se o n.º 
6 deste jornal quinzenal de literatura, scien- 
vias e bellas artes, de quo é redactor prin- 
cipal o snr. 4. A. Leale editor o snr. Hen- 
rique Barreto. 

Este n.º contém os seguintes artigos : 

O castello das 365 janellas, lenda, — 
Lamego. — Descoberta das minas d'ouro na 
California, — O banho russo. — Ephemerides 
de historia nacional. — À camphora. — Mo- 
saiço. -- Poesia, — Charada, — Uma pagina 
de desenho para bordados. 


-— se 


PARTE DA POLICIA. 
Administração do 1.º bairro. 


Foi preso José Pinto da Costa por ter en- 
frado no Hotel do Cisne e ter alli roubado 
ao dono do mesmo hotel um colete do seda 
e um casaco de panno, que tinha nos bolsos 


o seu enterro ,| 


Chegados perto dó campo dos chinezes|r 


n e um, feancez, deixaram- d 
po po o 


travessar Pekin o levaram-|8 


mastodontes “e de elephantes que possuia 0, 


lenço de soda. — Eni remettido para o poli- 


eia do 1º districto critpinal. (o 
— Foi tambem presa Anna Rosa, por ter 


entrado em casa do snr, secretario geral e ba- 
ver roubado varios objuctus. — Foi igualmen- 
te remettida para a polly A 


CORRESPONDENCIAS. 
Sur. vedactor. 


outubro doanno da graga de 1890) 
letra sobre minha honra pelo Sne- 
unha, administradar do con 
adur, teeviando talvez b des- 
documento, honve por bem 
uunas do seu jornal «Q 


Miguel Pº 
end ao A 


sagrada. 
a contas, snr. administrador de Me- 
publica “decidirá qual de nós 


“a 


vi 
nos, poi 
zão-(rio, 0/8 Of 
é o credor, 
Diz v. 8.º que eu, despeitado e 
amor proprio por “algumas carapms 
a minha, cabega foram talhadas nu 
«Parlamento», lancei, na, minha 
Jor, 


do no meu 


e 
alidado 


úmia aecusação de prevaricaç 


para não ir poragora mais longe do que pi 
porta saber é 


Lent 


se a lal aceusação é 
iS403 


recominendar ao snr. M 
qiavias à Apostolo —Si non es castu, 


ão! sei se penetra bem o sentido | 
) ha responsabilidade, declare quaus 


nendação | 

ebaixo de m “decla 

as prevaricaçõe nalidades e corripeões do cun- 
eslho de Mezâo-írio, não 4 verdade?) Pois bem, 
vou começar a Salisfazêl-o. 

Não sei se sabe que a prevarit 
gressão da lei: diz-se que prevarica aquelle que 
se não comporta como, epa dp robiaçdo 

A corrupção é quasi sempre prevaricação ; 
resta, portanto, averiguar se nesse concelho es- 
tas duas palavras se traduzem em realidade, 

Creio que sim, e esta iminha Crença funda-se 


no seguinte documento: 

+ 4 Diz Manpel Iguaci 

« pá lhe consta que Miguel Cardoso de Sequeira, 
« da villa de Mezão-frio, ha pouco demitido de es- 
eccrivão da fazenda desta comarca de Rezende, o 
 Íbra em razão do crime dy roubo perpetrado no 
« exercicio de suas funeções, achando-se por isse 
« pronunciado no cartorio do escrivão. Maximo, e 
4 para apresentar onde lhe convier, o supplicante 
4 precisa que 0 referido escrivão responda com as 
«culpas que liver o referido Miguel Cardozo de Se- 
«queira, ou sem cllas não-as tendo — Pede a r. s.º 
em? sne. juiz de diroito se digne assim o mandar 
u Ex U er 


esta recom- 
+ Emprasa-me vo 82 para que eu, 


carão é a trans- 


Pinto Saraiva, de Villa Rea 


J 
s —ER M.—Despacho-D. A. Gomes, 


« zende 20 de novembro de 1860 — Chrispiniano da 


« Fonseca — Segue-se O alvará com a resposta do 
a escrivão Maximo, que diz — Tenho-que darei — 
* Segue-su a assiguatura, cas respostas dos puros 
« esecivãos na fórmma legal, » a 
Quer agora o snr. Miguelsinho que, lhe diga em 
ue consiste a provaricação e a corrupção uo seu 
concelho ? Consiste em não mandar preader aquelle 
Miguel Cardozo de Sequeira que se acha pronunciado 
por crime de roubo na comarea de Rezende |! ! Con, 
siste mais em não só mandar pronder este criminoso, 
mas antes consentir que elle exerça as funeções de 
amanuerise “da administração do coneelhol LO 
administrador que censente em taes actos, que longe 
de os castigar, os auth e até premm desantho- 
risa-se e  rebaixa-se » ponto de tornar-se indigao 
de oceupar o primeiro logar num concelho 1. 
funceionaris publico que lransige com criminosos 
torna-se rêo dos mesmos erimes |... 

Kiso que por agora posso responder ao snr 
Miguel Pinto da Silva Cunha, administsador do 
concelho de Mezão-frio; cre ém,s Ss que ainda 
não ficará por aqui ou antes O pagamento 
da letra que sacou sobre a minha honra. Logo que 
tenha mais alguns documentos, que já pedi, conti- 
nuarei a descobrir o sudario de torpezas que envolve 
o seu conteelho. 

Sou, sur. redactor, 


De Voto, 
— Nanoel Ignacio Pinto Saraiva. 
Villa Real 28 de dezembro de 1560 
(Segue-se o reconhecimento ) 


Sur. redactor. 

Para que o publico conheça o zôlo e 
diligencia do exc.!º snr. intendente, da ma- 
ta cidade e do snr. piloto-mór da 
barra, declaramos nós, Vicente Ignacio dos 
Santos e Jojo Pedro dos Santos, pilotos do 
numero da barra, que o modo por que sal- 
vamos a galera «Subtil 3.º», no dia 28 do 
proximo passado dezembro. foi 0 seguinte: 

Por ordem d'aquelles snes. fomos col- 
locados do vigia com uma catraia no silio 
do Ouro para socorrer qualquer navio que 
estivesse em perigo ou corrosse, risco. Por 
este molivo, vendo nós que aquella galera 
seguia pelo rio Douro abaixo, impellida da 
corrente, e que infallivelmente ia ter a ides- 
graçada sorte dos outros — de se perder, de- 
liberamos salval-a a todo risco; O por isso, 
mettendo-nos na catraia depois de esforços 
inauditos e risco de-nossas vidas, consegui- 
mos lançar mão do navio, seguralio o sal- 
val-o. 

E'isto o que na verdade se passou, e 
que se ás nossas diligencias se deve a sal- 
vação de tal navio, áquelles surs, «se devo as 
acertadas ordens que deram para isso se con- 
seguir. 

Y.y publicando esta correspondencia, mai- 
to obzequiará aos 


De V., etc, 
Vicente Ignacio dos Santos. 
Juão Pedro dos Santos. 
S. João da Foz do Douro 3 de janeiro 
de 1861. 


"EREOR. 


Pelo correio do sul recebemos folhas de | 
Bruxellas de 25. 

Uma certa de Gaeta de 17 confirma as! 
notícias dadas. pelo «Observer» ácerca do! 
bombardeamento de Gacta, Foi a 15 que co- 
meçou com mais intensidade, Algumas boim- 
bas foram cahir no jardim do palacio, onde 
o rei ca rainha jantavam com o embaixa- 
dor de espanha. Foi então que SS. MM 
napolrtanas procuraram abrigo nas casas mat- 
tas da fortaleza. Este facto prova que o bosm- 
bardesmento causava consideraveis devasta- 
ções. 

às nolicias de Turin dão uma nova ver- 
(são sabre a intervenção da Russia, em Pa- 
riz, para obter que a esquadra franceza con- 


e Eonupcão sabre a aduwistração do concelho que 
ves dirige 111 - á nasal 
Não“ entrdrei apreciação de taes carapuças| 


“que seja prolongáda a oceupação da 


úmma eigaréeira de prata, varios papuis sum Dizem que agara a) propria Inglatefta in-i 


tervier AAA para, Regent, o k 
bineto das Tuilhyrias a conserva do > 
ROS a 9 

O gabinete inglez tomou este expedien- 
tey tão contrario á sua politica oficialmente 
proclamada, com o fim do evitar um con- 
flicto: parigoso entre: o Piemonte e a Russia, 
pois que esta potencia manifestou a intenção 
de proteger, por sua vez, o rei do Napoles, 
se a França lhe retirasse a protecção. Ro- 
coiou-sp em) Londres que o Piomonte res- 
peitosse mebas m bandeira russa do que res- 
ea a franceza, e que, para evitar as con- 
aequencias | aconselhára a -Ponnça a manter 
4 posição que alé agora lomára. 

A «Independencia belga» diz que men- 
ciona esta, versão com a mais formal re- 
Serva. ' f 

As noticias de Vienna dizem que 0 go- 
verno dustriaco conlinúa na recusa absoluta 
de prestar ouvidos ao projecto de cessão do 
Veneto. À 

O correspondente da «Independencia 
belga» em Londres assevera que a questão 
veneziana entra na phaze diplomalica acuva, 
considera como cousa iguslmento positiva 
o consentimento da Austria a ouvir, pelo me- 
nos, as propostas que possam submelter-lhe 
Os goyeruos amigos.“ j(//)] 0 1)200 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


TURIN 28 do dezembro. — Foi dissol- 
vido o parlamento. p 
O vei sabiu de Napoles, o é esperado 
cidade dapois dámanhã. 1 
in! xa de exercer o enrgo de lo 
+ Beral, devendo ssubstituil-o Ra- 


gar-tancnte 
azzi, O a 

CONSTANTINOPLA 29,4 Porta Otto- 
mana sustenta o direito; de visitar os na- 
vios suspeitos de contrabando de guerra nos 


portos di Levante, À 4! 
- «Morning Tlerald» pede 


“LONDRES 28 — 


pelas tro europeas. E 

à PARIZ 28. — O «Constitutionelp nega 
que E conselho de e doiori Ada a 
lim de destituir o efeito da acção judicial. 

LONDRES 27/ he Aetembe, = Em con- 
sequencia dos roubos commettidas no Mexi- 
co em prejuizo do embaixador inglez, este 
diplomata propõe-se a obter reparações. 

Us perídiocos continuam a declarar-se 
contra o facto da entrega do condo Teleki 
feita pela Saxonia á Austria, 

— TURIN 27. — O condo de Cavour este- 
ve doente, porém vai melhor. 

Morreu Ricardi, secratario de 'Farini.: 

Não ba noticias de Gacta, ; 

A «Gazeta Oficial» publica os quatro 
dueretos que declaram que as provincias na- 
politanas e sicilianas, as Marcas.e a Umbri 
formam parte integrante. do, territorio ita- 
liano. . 

Em Napoles está-se reorganisando o 
exercito e são chamados go serviço os li- 
cenceados de 1857 a 1860. Os que não se 
apresentarem serão julgados por conselhos 
de guerra. No fim do mez de fevereiro pro- 
ximo, o exercito deve contar um elléctivo 
de 180:000 homens, 

PARIZ 27. — O governo tem já en seu 
poder a parte oflicial do barão Gros, rela- 
lisamente ao tratado com a China, 

MARSELHA 26 DE DEZEMBRO — O rei 
Victor Manoel recebeu em audiencia solo- 
man à nobreza, e deve partir na proxima 
terça Leica a fim de assistir 80 bailo que 
dá a guarda nacional. 

O estado das províncias é salisfatorio. 

As notícias do Roma apresentam nm ca- 
racler, assustador. Dous navios procedentes 
de Napoles não poderam desembarcar os pas- 
sageiros em Civitta-Vechia, porque hiam a 
bordo 600 garibaldinos. 

PARIZ 26.—0 «Courrier du Havre» diz 
que a Luisiania se separou dos Estados Unidos. 

Palla-se de um congresso das potencias, 
e dizso que a Prança proporá que à Malia 
seja dividida em dous reinos. 

Quasi todos os perivdicos desta capi- 
tal atacam o governo de Saxonia, por este 
ter entregado á Austria o conde Teleki. Crê- 
se porém que a Austrin-não lhe imporá a 
ultima pena. A «Patrio» aconselha ao impe- 
rador que use de clemencia. 

E" inexacta a noticia de que Garibaldi 
atravessou a França, 


Lê-so o seguinte em uma corresponden- 
cia de Marselha, dirigida vo «Messager du 
Midi» 

« Todas as semanas chegam a França 
diferentes agentes do “rei Francisco Tl. Ha 
poucos dias chegou o general napolitano 
Afun de Rivera, que tanto se distinguiu em 
Unpua. O irmão d'este official “general é ho- 
jo 0 commandante da artilheria de Gacta, 
O rei Prancisco IL contnúa a efectuar. 
algumas comp na nossa cidade, de ob- 
jectos indispensaveis para abastecimento da 
praça.» 


ee eae eee 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 5 DE JANEIRO, 
CANMIOS SOBRE LONDRES. 
A 90 dias data... 


NI ARINA 


meme 
ALFANDEGA DO PORTO 


Receita d'ulfandega do 2e83 de 
janeiro..... 
Idem em 4 ... 


COMPLETA DESCARGA. 
saxo, 3. 
RIO DE JANEIRO. — Brigue Duque do Porto, 
cop. Azevedo. 
Dam 5 


NEW 


lora Saudade, cap Fonseca. 
STLE —Brigue Queen, cap. Jope. 


TERMOS DE CARGA, 
JANEIRO, 4 


RIO DE JANEIRO.—Galera Amizade, 552 mel, 
cub,, cap, Santos, 


prio | 


Eqmmnmna dum e 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO, 
sAxEIO, 4 


Assucar—5 caixas, 2 Íeixos, 2 barricas, 6 ca-. 
nastros e 120 saccos. 

Café —42 saccos. * 

Arroz—92 saccos. 

Farinha de pau—l sacco, 

Madeira para marceneria—102 prauchões e cou- 
coeiras. 

Aguardente estrongeira—1 pipa. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
JANEmIO, É 


Despachado para consumo : 
No Porto. 


oh! O 
Vinho maduro. 9257 46 
Dito verde, . 9 + 8 


Despachado para consumo no mez dedezembro 
ultimo. 


| —No concelho. — 


PI AUTO: 
Vinho madu: be cação (BBB ADD 
Dito verde.. BE bis 
Direitos — 2:905$820 
—Fóra do cencelhe — 
Vinho maduro.........a.. 33 = — 
bito verde. “ 19 9 


2 
20 


Geropiga subia. 
Direitos — 5868315. 


Imposto especial de 500 rs. em pipa no meg 
de dezembro ultimo. 
Porto....... 2678060 
Villa Nova.. 448205 


MERCADOS NACIONAES. 
PORTO, 5 DE JANEIRO. 


Farinha de milh 480 a 500 

Trigo da terra Ê ul 
Frigo serodi q 

»  barbella 7.60 

580 a 600 

640 a 650 

440 a 480 

440 à 450 

550 

dao 

400 

Batatas [arri 200 

Azeite novo. Sguno 

Dito velho 58200 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 5-DE JANEIRO. 


As IL monas DA MANHÃ. 


Fica fórs da barra : 

Um brigue. 

Patacho n.º 39 Regina. 

Uma escuna, 

O vento é N. O. (brandoj é o mar bom. 


Até esta hora entraram os vopores Lusitania q 
Ving. Braganza. 


PEBLICAÇÕES LIPTERARIAS. 


Sabiu à luz 


ANALISE GRAMMATICAL para uso das 
teulas de portugnez dos Iyeeus, segundo o 
'decreto de LO d'abril do 1860, pelo author 
do compendio de contabilidade publica 


Vende-se no largo de S Domingos n.º 82 
ANUÁCIOS. 


STÁ-SE formando uma elasse para oen- 
sino da lingua inglaza principalmente por 
meio da conversação, Compor-se-ha a dita 
classe de 8 pessoas, e será dirigida por um 
professor inglez. As pessoas que desej 
associar-se, queiram deixar, no escriptorio 
deste jornal, seus nomes e moradas em carta 
com asini 


e 


ALLECEU hontem pelas 10 e meia horas 

da manha, o snr. José Antonio da Silva. 

Os responsos de sepultura hão-de Ler lugar 
M 


hoje ás Ave-Marias na igreja de Nossa Se- 
nhora do Carmo. Seu irmão Manoel João da 
Silva roga a assistencia da sous amigos e do 


finado a este” religioso acto. (39) 
Diligenecia entre o Porto e 


Coimbra 


S donas das diligen- 
cias que alé agora 
corriam entre o Porto 
- > € Coimbra tendo feito 
iedade, fazem publico que de hora em 
diante haverá umacorrida diaria, tendo fixado, 
como preço rasoavel da mesma, em toda a 
sna extenção a quantia de 43000 réis e em 
parte della, na proporção das distancias, 
sendo a estação pira a venda dos bilhetes 
respectivos nesta cidade na casa do Pareizo, 
rua do Bomjardim. 
Porto 5 de janeiro de 1861. 


(10) 


(Rodrigues Batalha fsz publico que de 
44 huje em diante deixa de ser seu cai- 
xeiro o:snr. Alexandre José Ribeiro. (41) 


Lonas nacionaes para 
velame 


RANDÃO & (.º, rua das Flores n.º 130, 
continuam a tor bem sortido o deposi- 
to das mesmas o por preços mais razonveis. 
(2455) 


GALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45a 51 


YBEU um grande sórlimento de fato feito 
E para homem. Tem um rico o variado 
sortimento de fazendas de lã, lindos vestidos 
de seda, para senhora, velludos pretos supe- 
riores de grande largura, riquissimos gorgo- 
e seda paracapas, glacés, moire-anlique, 
ete, Tem uma bella é rica colleeção de 
capas, peletois, bournus e beduines para se- 


5 


tinuasse à proteger Francisco Il em Gaeta, 


nhora — alta novidade. Preços commodos. 
(2825) 


h 


EDITAL 


O GOMMERCIO DO PORTO 


AS-LARGO DES. DOMINGOS-46 


Antonio José Duarte Nazareth, director in- 
terino da alfandega do Porto, por S. M, 
quo Deus guarde, ele., etc., ele. 


AÇO saber que, lendo a corrente arroba- 
F tado por occasião da ultima desastrosa 
enchente do rio Douro a galera portugueza 
«Flôr do Porto» o os hiates «Fó» e «Allian- 
ca», a barca brazileira «Linda Russiana» € 
a escuna sueca «Edwig», de parte de cu- 
jus navios se acham [ragmentos é alguma 
carga na Fuz e em diversos lugares da cos- 
ta, são pelo presente convidados seus donos, 
seguradores ou agentes a comparecerem na 
casa da alfandega d'esta cidade, para, em con- 
formidade com o que dispõe o titulo 11 do 
Codigo Commercial Portuguez e O artigo 72 
do decreto de 28 do julho de 1842, apresen- 
tarem seus titulos e receberem as mercado- 
rias que lhes pertencerem ou requererem o 
que melhor julgarem a bem dos seus inte- 
resses, — 

Da mesma fórma o são os donos do 
carregamento da galera «Cidade do Porto», 
que encalhou na insua, no lugar do Ouro, 
e que está alli effectuando a descarga para 
diversos armazens. e 

Tendo tambem o mar arrojado madei- 
ras de carvalho, castanho, pinho da terra e 
vigas de Flandres ainda sem terem servido, 
seus donos deverão reclomal-as: n'esta 
fandega, provando que lhes pertencem, para 
so seguirem os termos da lei. 

E para assim constar, mandei lavrar es- 


tes e outros de igual tbeor que serão aflixa-|' 


“dos á porta d'esta alfandega e publicados nos 
jornaes «esta 
Alfandega 
1861. E eu José da Silva Monteiro, escrivão 
do expediente, o subscrevi. 
8 Amlonio Jos Duarte Fed 
l 


E St a UE e a aii SS A 
Alfandega do Porto 
ao dia 6 do corrente, pelas 10 horas da 

manhã, na rua do Passeio Alegre em S. 
João da. Foz do Douro e nas praias da mes- 
ma freguezia, se ha-de proceder á arrema- 
tução dos fragmentos salvados dos navios 
naufragados «Linda Russiana», «Flôr do Per- 
to» e escuna «Ediwig», constando de ma- 
deiras, velame, poleomes, maçame, cabos, 
ferragens, cobre, bronze e mais objectos per- 
tencentes aos mosmos salvados. 

Alfandega do Porto 4 de janeiro de 1861. 

O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 
(331 


ANOEL Luiz Centieiro, mestre serralheiro 

na rua de Traz n.ºº 83 a 87 (proximo 
á esquina da travessa des Clerigos), fabrica 
moinhos para moer café superiores aos que 
veem do estrangeiro, respondendo pela sua 
qualidade, sinda mesmo depois de experimen- 
tados, do preço de 18200 réis para cima; 
fogões proprios para cosinhar de lenha ou de 
carvão de pedra; grades de ferro e outros 
objectos pertencentes a serralharia. (29) 


Quen tiver uma cocheira e queira alugol-a 
annuncie por esto jornal para ser procu- 
tado. (301 


Cil Mathias Feuerheerd, Junior & C.º fa- 
D. zem publico, que desde o 1.º de ja- 
neiro de ET deixou de ser seu cipataz 
Manoel Carvalho dos Santos, que se vai es- 
tabelecer por sua conta com armazem de 
foitoria do fructa na rua dos Banhos n.º 22, 
o tendo elle servido aos annunciantes com 
zêlo e actividade por muitos annos, recom- 
mendam-o a todos os carregadores de fructa. 
Porto 4 de janeiro de 1861. (32) 


ENDE-SE por 16 libras um 

ts V lindo cavallo castanho de 
6 annos de idade. Trabalha 
perfoitamente a carro e serve muito bem pa- 
ra cavalloria. Vende-oseu dono por ter que 
sahir para Inglaterra até ao dia 27. Tracta-se 
com Augusto, farrador, Entre-paredes. 31) 

b 


ARLOS José Paes faz publico, que tendo 
[E associado ao seu negocio de fazendas, es- 
tnbelecido na rua das Flores n.º 286, seu 
filho Carlos Augusto Paes e seu caixeiro Jua- 
quim Antonio dos Santos, flca por isso sen- 
do a firma social desde 1 de janeiro em diante 

Carlos José Paes, Filho & C.º 
Porto 1 de janeiro de 1861. 


(85) 


Villa Real 


NTONIO Luiz Baptista, João Antonio Bap- 
lista e Maria Emilia de Jesus Baptista 
agradecem por este meio a todas as pessoas 
que lhés fizeram s honra de os acompanhar 
no doloroso sentimento pela morte de sua 
muito presada irmã Anna Carolina Baptista 
de Macedo; e testemunhando-lbes o maior 
reconhecimento e gratidão, pedem desculpa de 
o não fazerem pessoalmente. (36) 
CPE 

Hotel-Luso-Brazileiro 

E CASA DE PASTO D'AURORA 

Praça de Carlos Alberto n.º 84 e 85 
0 Proprietario deste estabelecimento roga 
aos ill,MºS snrs. viajantes, tanto das pro- 
vincias como da paizes estrangeiros, que ve- 
nham a esta cidade, queiram ter a bondade 
do frequentar o mesmo, na certeza de que 
alli acharão as melhores acommodações pos- 


siveis, mesmo para familias, c bom tracta- 
mento, por preços rasoavei (37) 


Reboleira n. 
Wi casacos de seda preta e bor- 
racha a 44500 cada um, assim como as- 
sentos de borracha para endeiras, camisas e 

camisolas de flanella de diferentes côres. 
ge er E: VAR (23) 

Lousas para telhados 
Nº rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para cobrir cosas, no 


estylo do modélo exposto na Exposição 
Agricola, [2689] 


e. 
do Porto 2 da janeiro de). 


PREÇO FIXO E GARANTIDO POR UM ANNO 


UNICO E GRANDE DEPOSITO DE RELOJOARIA NO PORTO 


CANDY GIROD IRMÃOS 


Depositos em Madrid, Pariz, Lisboa, fabrica na Suissa 


CHRONOMETROS de algibeira de ouro, inglezes e suissos, de.. “++ 1008 a 3008000 
» de marinha 8 dias de corda,.......... pior 215$000 
Sortimento de 3:000 relogios de todas as qualidades, uro e prata, para homens 
e senhoras, esmaltados e com pedras lins, de ancora ou eylindro, assim como de pa- 
rede, de cima de meza, de painel, de sala e de viagem, reguladores para oficinas des- 
de 38000 até 3008000 réis. » 
Conceria-se toda a classe de relogios, assim como chronometros de algibeira e de 
marinha, aflionçado por um anno. y 

N. B. Toda a pessoa que comprar relojoaria provinda das cusas acima mencio- 
nadas, póde exigir as garantias que se oferecem. (2923) 


VENDE-SE 


” - Propriedade sita na rua 
pés À de Santa Catharina n.º 
10104 1018 (Bella da Prin- 
ceza), com grande quintal, com sahida 
para a viella dos Congregados, e agua 
de poço potavel, que nunca seccou. À 
casa acha-se um pouco damnificada, po- 
rém o terreno é optimo para n'elle se 
edificar um lindo predio apalaçado, por 
isso que tem 65 palmos de largo por 
418 de comprido. 
No escriptorio d'este jornal se dão 
todos os mais estlarecimentos, 
ATIENÇÃO 
Er núa a alugar coupés por 
preços muito diminutos, e para 
tbeatro a 18200 sem gorgeta no 
ua VEN uma proprieda- 
E de de casos com muitos 
commodos e lindissimas vistas para todos 


JA NTONIO Pinto Rocha conti- 
largo do Moinho de Vento n.º 2. (2619) 
os lados com um grande quintal, arvores 


Festividade religiosa 
Nº: dia 6 de janeiro se hão-de festejar na 


igreja do Salvador de Villar do Ando- 


rinha os Tres Reis Magos, com missa con- 
tada, sermão, musico, arraial, ete. 
Porto 30 de dezembro dr 1860. 


Collegio francez e portu- 

guez para meninos 
DIRIGIDO POR P. PODESTÁ 

Rua do Almada n.º 21 


Director d'este estabelecimento previne os 
seus alumnos que no dia 7 do corrente 
se fará a reabertura das suas diversas fui, 
Ú 


tollegio francez e portu- 


guez para meninas 
DIRIGIDO POR M."º F, PODESTÁ 
Rua do Almada n.º 255 


Nº dia 7 do corrente terá lugara reaber- 
tura das diferentes classes deste estabe- 


lecimento. (28) 
ATTENÇÃO 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCH&TTI. 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE 4, ALBA. 
Afina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todos os mais instrumentos 
de corda. 


ENDO o piano um dos instrumentos de 
S mais dificil e melindrosa afinação, não. 
só para à boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicon a esta especialidade. 
(1298) 


LUIZ MUNNET & €. 
ETRATOS de daguerrcotypo e de photo- 
graphia ou a eulorido, rua de Santo An- 
tonio n.º 51. (2122) 


CONSULTÓRIO 


' DE 
MULESTIAS VENEREAS 


CITA-SE aberto todos os dias desde as 8 
ás 10 da manhã. Rua dos Lavadouros 
7. ; À [22] 


-- Dôce de. Goiabada. 
7 ENDE-SE na rua de 8. Judo n.º 24 e 
26, por preço favoravel. 
(1997) 


COMPANHIA 


Viticole de Cognac 
GERENTE, JULES DURET 
AGENTES NO PORTO — OSBORN É c.º 


Nua dos Fogueteiros n.º 19 e vua dos 
Inglezes n.º 25. 


AIXAS de uma duzia de garrafas de agoar- 
C dente de cognac velha a 94600 cada 
caixa, e caixas lambam de uma duzia de 
dita mais velha a 158000 róis cada duzia. 

CADA GARRAFA TEM O SELLO DA AL- 
FANDEGA. 

Os mesmos agentes mostram aguardente 
de cognac encascada para quem a pretender 
encommendar e acceitam ordens. (10) 


BILHETES DE VISITA 


NA rus de Santo Antonio n.º 43 e45, em 
casa da Viuva Buisson, imprimem-se com 


Para Glasgow. 
A escuna ingleza = ESTREMADU- 
RA, = capitão W.” Cook, ssho 
com toda a brevidade, 

- (a 


db 


Para Leith, 

A escuna ingleza="UNION GROVE, 

= capitão Jobn Smith, soba 

com muita brevidade por ter a 
maior parte da carga prompla. (3) 


Para Londres 
” O brigue inglez = WILLIAM, = 
sb capilão Roberts, sahe immedia- 
tamente. 
Para Gothembarg, Cope- 
nhagem e Stockholm 
O brigue escuna sueco == MATHIL- 
PES DE = capitão Chr. Stansseu': sa- 
be até o dia 15 de fevereiro. 
(26) 
Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15, 14) 


Para Cork e Belfast. 


gb A escuna ingleza = OPORTO, 


commandante Laurence Wovloug- 

hase. É (2258) 
Para Hulland New 

A escuna, ingleza 


ROYAL, = deve «ahir com bre- 
vidade, o 
Wilson & Denison, 


son, Hull. pen asi 
Consignatarios A. Miller & €.º, na 
Praça. 


e Ellerby é Man- 
? Sazço) 


Para o Rio Grande do Sul 
- e Porto Alegre . 


O novo patacho = DESPIQUE 3.º 
db - sabirá logo que 0 tempo o per- 
mitta, - «ori 
Pede-se aos snrs. carregadores manda- 
rem para bordo a carga que estiver enga- 
jada pois que o navio em breve estará abar- 
rotado, ma dot. dz 
Aos snrs. passageiros virem legalisaras 
suas passagens. a se0) sup 
Porto, rua de S. João Novo, em: 26 
de dezembro de 1860. - 12922) 


OSÉ LUIZ ALVES VIANNA, d'esta cidade, 
declara e faz publico por este modo que 
não tem comprimisso algum commereial ou 
civil, nom papel em que figure sua firma 


de fiuto, videiras, excellente agua e mui- 
to abundante, que se tira com um ma- 
gnifico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 


Para'o Rio de Janei 
à A barca = CARIDADE 
o mais breve possivel: para 


toda a perfeição bilhetes de VISITA e CA- 
SAMENTO , em alto relêvo ou a linta.— As 
encommendas serão satisfeitas com toda a 
brevidade.” (2945) 


como devedor, sacador ou aeceitante, 
Forto 3 de janeiro de 1861. 


so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
Goya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
e dominio de 40 un. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116. (1564) 


Alcatifas tudo de lã 
DE melhores gôstos é riscos fixos de quá- 

tro palmos dé largo fortes, o servições; 
ds babiaões pres pa jude [a evelidai de 9 polos de io riso é 
de um collegio de meninas nesta cidade: ((arem, e estão a chegar alcatifas hollande- 


sua idade não devprá ser de menos de 30: E 
annos nem exceder de 40: quem se et ando A O e ea se pódo 


n'estas circumstancias queira dirigir-se á rua 
do Correio n.º 44 o 46. [15] Rua das Congostas n.º 33, antes “poai) 


Flor de enxofre de |Journal des Dames ct des 


(24) 


Leilão. 

ni calçada do Corpo da Guarda n.º 57 
e 59 haverá no segunda feira 7 do cor- 

rente, ás 9 hores da munhã (se o lempo o 

permitir), leilão de uma porção de calçado, 

para homem, de verniz, cordovão e bezer- 

ro. (25 


PRECISA-SE de uma senhora que tenha to- 


Brandrams. Demoiselles 
ENDE-SE na Regos, rua de S. Gonçalo 
n.º 3, ou n'esta cidade, rua das Olivei- PARA 1861 
ras n.º 41. (2907) Es o mais completo e mais va- 
E E iado de todos os jornaes de modas, é 
intel duas acções da Assemblea Por- publicado uma vez por mez e contém tres 


jornaes reunidos : 

4.º Jornel litterario ilustrado com es- 
tampas. 

2.º Jornal completo de modas. 

3.º Jornal de bordados. 

Tem doze folhas de modas, doze folhas 
de bordados, doze folhas contendo uma gran- 
de variedade de modelos de bordados forne- 
cidos pelas primeiras casas de Pariz, quatro 
albuns de musica, seis folhas de desenho ie 
côres para crochet e quatro estampas dos 
melhores artistas. 

O seu preço é de 28400 por anno. 

Dito de 38600 por anno, com supple- 
mento, principia no mez de novembro. 

Assigna-se em casa de N. MORE, praça 
de D. Pedro. ; (2924) 


PHOTOGRAPHIA 
“EM OLBADO, PAPEL E VIDRO 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, 
junto á igreja de Santo Ildefonso, n.º 2. 


RIUATOS de 500, réis para cima — em preto e 
coloridos a aquarcila ea oleo. 

RETRATOS para bilhetes de visita, broches, 
pulseiras, bolôs 

REPRODUC 


e camisa, etc. 
S em qualquer tamanho. 
COPIAS em papel de retratos ou reprodue- 
ções, melade do custo da primeira — de 6 para 
cima abatimento. 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, etc., 
bom sortimento. 

Este estabelecimento está aberto todos os dias 
desde as 9 horas da manhã até às 3 da torde. 


O LEAO DE CASTILHA 
FABRICA DE LUVAS 
DE 
Luiz Vicente de la Sancha. 


PORTO, RUA DO BOMJARDIN N.º 10 E 12. 


STA fabrica tem um grande sortimento de 
luvas de pellica, castor, camurça, ca 
mira, luvetes de merino para senhora, a 
de Colonia, sabonetes, chicotes e outros 

objectos. 
Na mesma casa ha para vender 100 ar- 


No escriptorio do expediente d'este jor- 

nal se indica o vendedor. (2935) 

FFERECE-SE para o serviço interior de 
uma casa uma senhora de 40 annos de 
idade, que se acha na companhia de uma 
sua filha de 17 annos, e que habita pa rua 
de Cedofeita n.º 323 (Ribeirinho). Sua filha 
tambem acceitará commodo em casa de uma 

familia, quando se convencionar. (2894) 
M excellente piano de 6 e meia 

oitavas Collard & Collard, 

Vende-se na rua de S. João 

Novo n.º 7. [2090] 

A rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se raslilhos de patente de 1.º| 

e 2.º qualidade. [14601 
que pretender alugar uma sala, mobila- 

da decentemente, na rua do Laranjal n.º 
151, falle na mesma. (2790) 

Aviso -ao publico 

BAIXA DE PREÇOS 

M Villa Nova de Gaya no talho de car- 
nes verdes sito na rua dos Marinheiros, 
antiga rua de Baixo n.º 38 e 40, desde ho- 
je sabbado 22 em dianto se acha é venda 
carne da perna a 70 réis e barata 50 réis, 
bom gado. (2888) 
NA rua dos Inglezes n.º 15, ha para 
vender por preços commodos vinhos 
de Champagne, Chateau Lalfitte, Saint 

Julien e Saint Emilion, assim cmo Co- 
gnac velho superior. 

No mesmo escriptorio se vendem garra- 
fas de 1 e meio quartilho e de 3 quartei- 
rões, de Glasgow e de New-Casile, e carvão 
de pedra graudo e miudo de superior qua- 
lidade. (2742) 

Nº Largo dos Loyos n.º 24 a 
26, armozem da Vista Alegre, 
se vendem e sluge piannos. 
(2206) 
M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 

a vender-se cerveja preta ingleza, por 

preço commodo, em ieias garrafas. 


robas, pouco mais ou menos, de lã lavada 
branca e preta. (2778) 


(2346) 


RECISA-SE de uma senhora de 40 a 45 

annos de idade, com habilitações de po- 
der tomar conta do governo domestico de 
uma casa, aonde ha meninos pequenos, à cui- 
dar d'elles, e que saiba lêr, escrever e de 
costura : quem estiver n'estas circumslancias 
e pretenda esta arrumação, dando abono à 
sua bôa conducta, póde dirigir-se á rua da 
Picaria n.º 75. (293 


Companhia Utilidade 
Publica 


O dia 2 de janeiro proximo, começa o pa- 
gamento no escriptorio d'esta companhia 
dos juros do 2.º semestre de 1860; asssim 
como da amorlissção das acções de sorteio 
do 2.º trimestre do anno ecoúomico de 186) 
a 1861 
As acções deverão ser entregues alé d 
vespora no escriptorio aonde continuará o pa- 
gamento em todas as terças e sextas feiras 


da manhã, até ás 2 da tarde. 
Porto 24 de dezembro de 1860. 
Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 
(2920) 


QuE quizer alugar os altos da casa da 
rua de Cedofeita n.º 107 a 111, falle na 
rua do Principe n.º 3 pura lh'a mostrarem. 


(2913) 
BOM VINAGRE 


NA rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
vinagre bom por pipa e almude; pre- 
ços commodos e ao quartilho a 30 e AQ rs. 

(1777) 


LUGA-SE na entrada da viella da Neta 
n.º 18, um armazem proprio para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der fall na rua de Santo Antonio n.º 65. 
12594] 


ANNUNCIUS MARÍTIMOS. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez == BRAGAN- 
ÇA, = capitão London, sa- 
birá com a maior brevi- 
dade. 


Consignatarios FP. Chamiço, Filho é Silva, 

a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º sen 
y (38) 


O mui veleiro brigue = AMALIA 
PM 1.º, = forrado de cobre, capitão 
hir com muita brevidade : para 
carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedra. 
(2480) 
Vai sahir com muita brevidade 
a galera ==AMIZADE ==capitão Ma- 

carga e passageiros lracta-se com Ma 


Para Pernambuco 
José de Souza Arnellos, vai sa- 
cellentes commodos, tracta-se com Florinde 
Para o Rio de Janeiro 
noel Francisco dos Santos . para 
Pereira Penna, Praça de Corlos Alberto n.º j 


seguintes não feriadas desde as 11 horas 


e passageiros, tracla-se com ne 
tonio Joaquim d'Andrade Villares, 4 praça 
do Bolhão, ou com os despachantes de navios 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro.. 
Precisa-se de facultativ d 


A barca =CORÇA, 
viagem. Sabirá com muita brevi- 
dado por ter o seu carregamento 

muito adiantado. 
Ainda recobe alguma targa e passa- 
geiros, sos quaes offerece bens commodus 
e passadio. Tracla-se com os caixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º na Praia de Mira- 
gaya n.º 200, ou com o capitão Rodrigo 
[2378] 


) Joaquim Corrêa, a bordo. . 


Para a Bahia 

O brigue = PERNAMBUCA- 

NO=, forrado de cobre, sahi- 

tá com brevidade por ter o 

seu carregamento quasi com- 

pleto. Para o resto da carga 

e passageiros, aos quaes oferece bons com- 
modos, tracta-se com os caixas Antonio Al- 
ves da Cunha & C.º, na praia de Nicagags 
n.º 200. E (2327), 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleira:barca ==FARIA 1.º, 
D de 1.º classe, vai sahir com bre- 
vidade por ter quasi todo o seu 
carregamento prompto': para o resto da carga é 
passageiros para os quaes tem optimos commo- 
dos, tracta-se com José Antonio de Faria, 
na rua de S. João n.º 97, ou na rua da 
Prata n.º 457. 
Não recebo carga e só sim alguns pas- 
sageiros a quem se pede a liquidação de suas 
passagens. (2006) 


ESPECTACULOS. 


Domingo 6 de janeiro. 

T. BAQUET. — Companhia hespanhela 
de zarzuelta e baile. — À novo zarzuella em 
3 actos — O JURAMENTO. — Terminará com 
um bailado pela senhorita Fermina do Car- 
mo. — À's 7.0 meia horas. 

N. B. Acha-se em ensaios a zarzuel- 
la «Beltron o aventureiro» que subirá é 
seena na 5.º feira 10 do corrente. 

2.º feira 7 de janeiro, 

S. JOÃO. — Empresa Lyrica de José 
Domoingos Lombardi. — 8º récita de assi- 
gnatura do 2.º mez. — A opera em 2 actos 
— O BARBEIRO DE SEVILHA. — A's 8 horas. 

Domingo 6 de janeiro. 

T. DAS VAKIEDADES. — Espectaculo de 
tarde. — A companhia dromatica nacional, 
levará á scens o excellente drama em 5 
actos ornado de lindas peças de musica — 
A GRAÇA DE DEUS, — Preços os do costu- 
me. — 4's 3 e meia horas, 


BAILES DE MASCARAS 


Domingo 6 de janerro. 
T. CIRCO. — Os bilhetes de camarote 
e salão acham-se á venda no mesmo circo, 
na casinha do camaroteiro. 
A's 7 e meia horas. 


Hesponsavel M. S. Carqueja. 
TYP, DO COMMERCIO DO PolÃo, 


